UANDO, no ano passado, 

justamente por estas al- 
turas, se patenteou ao público 
a copiosa e variada Expo- 
sição Documentária do Clube 
dos Galitos, todos ficaram 
atónitos ante a obra vastis- 
sima e multímo- 
da realizada pela 
prestigiosa colec- 
tividade aveiren- 
se no decurso do 
meio século que 
então se com- 
pletava. 

Ao lado dasmo- 
dalidades em plena acti- 
vidade, ressurgia ali, aos 
olhos de todos, a vida de 
muitas actividades extintas. 
Era como se se ouvisse a mú- 
sica inspirada dos musicógra- 
fos das zarzuelas, das ope- 
retas e das revistas levadas 
aos palcos pelos ama- 
dores de Aveiro; era como 
se se distinguissem os aplau- 
sos da multidão entusiasmada 


ad 


quando os ciclistas cortavam 
a meta velozmente; era como 
se saltasse aos olhos, numa 
tarde de sol, a fascinação dos 
trajes de Inces duma tourada, 
ali, no Rossio; era como... 

-.. e OS aveirenses de gema 
que senosadiantaram no cami- 


NOVOS RUMOS — | 


por trilhos velhos 


mt 


nho da existência, pergunta- 
vam, lá da quietude dos re- 
tratos amarelecidos, se os 
seus entusiasmos, se a sua 
devoção — ali relembrados na 
permanência das fotografias, 
nas medalhas e nos trofeus, 
nos. programas, nos panfle- 
tos e nos versos, nas parti- 
turas, nas flâmulas, nos ga- 
lhardetes — iriam liquidar 
assim, num afrouxamento de 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


A Teto TERA 
- - Benda ou realidade? 


Enquanto a Ciência não 
destruir a poesia do mito, a 
Atlântida viverá na imaginação 
dos povos. Nuns, como simples 
verdade geológica; noutros, 
como o mais remota terra de 
promissão, uma espécie de 
« Changri-La » que, num mo- 
mento, foi engolida pelas águas 
do Oceano. 

Será difícil, se não impos- 
sível, saber hoje se as obras de 
Platão — Timeu e Crícias — são 
o relato fiel duma lenda corrente 
entre os gregos e legada pe- 
los egípcios, se metáfora 
necessária à sua arquitectura dialéctica. Sabemos da 
verbosidade, paixão e até verosimilhança, dada pelo célebre 
filósofo aos seu diálogos — o que, conjuntamente com o 
estudo de algumas das suas obras, nos faz aceitar a legiti- 
midade desta dúvida, 

Acerca da situação . geográfica do famoso continente, 
têm-se aventado as hipóteses mais dispores. Há quem o 
tenha identificado com a Tunísia, com o sul da Espanha, 
com a costa ocidental da Africa, com a Palestina, com o 
Cáucaso. Em 1874, Berlioux—em « Les Atlantes » — situa-o 
ao norte da Africa; em 1829, Bartoli e Latreille chamaram 
Atlântida à própria Grécia; Jacob Kruger afirma sê-lo a 
América, o sueco Rudbec puxa-a para a sua pátria e o ale- 
mão Bock desce-a para a A'frica do Sul 

Não podia Portugal deixar também de ter os seus fan 
tasistas. Segundo alguns deles, o nosso País seria o que 
ficou da parte mais oriental do famoso continente e, nós 
próprios, descendentes do não menos famoso povo Atlântico. 
Mas os argumentos apresentados são todos de ordem sen- 
timental;—o nosso torrão oferece, no seu diminuto compri- 
mento, uma diversidade de paisogem que espanta; desde 
o Minho e penedia transmontana até ao Algarve, o aspecto 
muda constantemente apagando-se, com brusquidão, nas 
proximidades do litoral, como se um cataclismo lhe tivesse 
cortado cerce a continuidade para além Atlântico. Dir-se-ia 
que Portugal concentra em tão pequeno espaço uma varie- 
dade paisagíslica que noutras poragens se concretiza em 
extensões desmesuradas 

A saudade, sentimento tão peculiar ao povo luso, não 
seria mais do que uma manifestação latente e hereditária 
duma falta territorial. A decidida vocação para o mar que 
fez de nós os pioneiros das descobertas, explicar-se-ia por 
um desejo legado de procura, uma espécie de intimação 
inconsciente, Há, também, a nossa proverbial inconstância 
que, infelizmente, se revela em inúmeras facetas, nomeada- 
mente nessa incapacidade de nos fixarmos ao pedaço em 
que nascemos e que teria determinado a tal procura'— pro- 
cura esta que se materializou, inicialmente, nas descobertas, 
agora na emigração e indefenida impaciência, A nossa 
poesia ilustra bem esta saudade de que somos possuídos, 
esta sede impaciente e jamais mitigada, esta obsessão pelo 
mar. À ser verdade o que se fantasiou acerca da civiliza- 
ção atlante, muito nos honra esta hipótese que está, aliás, 
condenada a soçobrar, como a própria Atlântida, por falta 
de consistência. 

Segundo alguns mapas antigos e os próprios escritos 


PLATÃO 


(Nápoles ) 


Continua na página 2 


esforços em rapazes... enve- 
lhecidos. 

A pergunta ficou a labutar 
nos brios dos jovens avei- 
Tenses; e, de repente, como 
que sacudidos por aquela or- 
dem de comando, gritada pelo 
exemplo de imperecíveis de- 
dicações, ligaram- 
-se eles neste co- 
mum desígnio: — 
trazero Clubedos 
Galitos ao nível 
das suas glorio- 
sas tradições. 

Encontraram 
nos mais velhos, 
não apenas a prudência 
do conselho que lhes pediam, 
mas um aplauso e um ardo- 
roso incitamento que, por 
certo, os surpreendeu. E to- 
dos, então, velhos e novos, 
como se parificados na idade, 
por igual se empenham agora 
em acordar em Aveiro ener- 
gias paralisadas por um ener- 
vante comodismo. 


Sobre as bases dum Esta- 
tuto novo, que é modelo de 


Continua na pág. 4 
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sido o «Berço da Liberdade». 
Vinham de longe — e afirmaram-se claramente a 
partir de 1820 — os entusiasmos dos aveirenses por 
uma causa que a todos custou penosos sacrifícios, a muitos 


$E dos títulos de que Aveiro mais se orgulha, é o de ter 


duros vexa- quistou de- 
mes, a alguns z pressa a 
o sangue e maioria dos 
a outros a ' dé (Daio aveirenses, 
própria vida, arregimen- 

abso- - —... tando sob a 
lutismo con- sua bandei- 
tava em ra as figuras 


Aveiro bastantes adeptos fer- 
vorosos ; mas o liberalismo con: 


lj 


SANTA PRINCESA 


E xcelsa Flor de Altura, — refloriu, 


—— Não no esplendor dos seus jardins de Infanta, 
Mas na paz da estamenha que vestiu, 
Para florir no seu Solar de Santa. 


Subindo na Clausura em que catu, 
Gaindo na Elumildade que a alevanta, 
— &spalhou, de mãos postas, e espazgiu 
Jodaa Riqueza de pobreza tanta! 


Fego do Béu queimou-lhe a alma toda, 
6 ergueu tão alto a sua Ghama estranha, 
Oue fez um grande incêndio à sua roda ... 


Santa Yrincesa!, — quero a tua messe: 
— Faz repousar a minha Dor tamanha 
Na eterna voz das tuas mãos em prece! 


PEDRO ZARGO 
M E CM qi IX 


mois destacadas do clero, da 
nobreza e do povo. 

Num periodo agitado—cheio 
de negrumes e claridades — da 
história pátria, a evolução dos 
acontecimentos colocou a nos- 
sa terra chã no pincaro mais 
alto da defesa de princípios 
que se tinham por sagrados, 

Soriano, na História do 
Cerco do Porto, regista que 
Aveiro foi a cidade onde se 
ergueu «o primeiro grito de 
guerra contra as pretensões de 

Continua na pág. 4 


Iransportos Coleelivos 


Acerca do artigo com 
o título em epígraie, da 
pena do nosso colabora- 
dor Dr. Humberto Leitão, 
que pablicámos no último 
número deste jornal, re- 
cebemos uma carta muito 
amável em que se nos 
alirma estar em estudo a 
montagem dum serviço 
regular de transportes 


Continua na pág. 4 


TÚMULO DE SANTA JOANA 
Coro de Baixo do Igreja de Jesus 


Na Primavera de há quatrocentos e sessenta e cinco anos — feitos precisamente ante=ontem 


— Foto de MANUEL 
PINHEIRO DA ROCHA 


expirou em Aveiro uma Princesa 


que veio hospedar na austeridade dum convento a sua renúncia aos faustos da corte: um lírio desabrochado — diria o Poeta — e logo 


colhido para perfumar a Eterna Mansão ! 


No seu precioso escrínio setecentista — delicadíssimo embrechado de mármores policromos — a Princesa-Infanta assistirá 
âmanhã às pompas litárgicas que a Igreja lhe tribata. 
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de Platão, duma coisa podemos ter a certeza — o da situa- 
ção da Atlântida no oceano Atlântico : 


... Havia uma ilha em frente dessa passagem a 
que chamais, dizem, as colunas de Hércules. Esta 
ilha era maior do que a Libia e a Á'sia reunidas. E 
os viajantes desse tempo podiam passar dessa ilho 
para as outras, e destas para o continente, que bem 
merecia esse nome. 
|...) Contudo, depois disso, houve terríveis tremores 
de terra e cataclimos. Durante um dia e uma noité 
espantosas, todo o nosso exército foi tragado pela 
terra e a própria ilha Atlântida desapareceu no mar... 


E a lenda tomou forma. Certas verificações parecem, 
todavia, dar foros -de verdade à existência do malfadado 
continente. ? 

Referindo-se à topografia do fundo do oceano Atlântico, 
um professor do Instituto Oceanográfico de Paris chama a 
nossa atenção para a sua semelhança com o relevo de um 
país montanhoso, cujos picos mais elevados continuariam 
emersos e constituiriam, hoje, os arquipélagos dos Açores, 
Madeira, Canárias e Cabo Verde. 

Como prova zoológica, apresenta-se o paralelismo entre 
a fauna destas ilhas e as dos continentes que porventura 
lhes estariam ligados. 

Outro facto estranho e que vem, de certo modo, cor- 
roborar a veracidade da existência do continente atlântico, 
foi a descoberto, a cerca de 3.000 metros de fundo, duma 
qualidade de lava vitrificada. Sabe-se que este processo 
só é viável qo ar livre e não debaixo duma pressão imposta 
pela coluna de água de 3.000 metros, o que a obrigaria a 
cristalizar. Esta descoberta deu-se quando da colocação do 
cobo submarino do largo da costa dos Açores. 

Na Europa paleolítica, a extensão glaciária que vinha 

do norte prolongou-se até ao sul da Inglaterra, cobrindo 
tada a Rússia e parte da Alemanha de hoje. A retirada 
destes gelos parece ter contribuído para a submersão da 
Aslântida.. , 
4." George Poisson afirma ser o atlante o célebre homem 
de Cro-Magnon e possível autor das tão discutidas pinturas 
rupestres. Antes das mais antigas migrações arianas havia 
na Europa apenas as famílias turaniana e basca. E, en- 
quanto a descendência da primeira é conhecida, a dos 
bascos é aindo uma incógnita. No Europo quaternária, a 
paleontologia humana registou a existência de dois tipos 
absolutamente diferenciados: o de Cro-Magnon e o de 
Furfooz. Destes dois tipos distintos se dizem descender os 
fínios e as raças ural-altaias, por um lado, as raças da 
Africa setentrional, os bascos, os americanos e os habitan- 
tes da misteriosa Atlântida, por outro. Pretende-se concluir 
que estes americanos teriam emigrado através do suposto 
continente. 

Tudo isto é ainda muito vago e carece de provas mais . 
esclarecedoras e irrefutáveis. No entanto — repetimos — en- 
quanto o cientista não reduzir o mitógrato, a Atlântida vi- 
verá na nossa imaginação e o tema aliciante continuará a 
dar origem às mais fantásticas ficções. Fu 

.B. 


O MAR prendeu, desde remotos tempos, à imaginação dos homens, com o fascínio 
das lendas de terror que inspirou e com as promessas das riquezas do seu mun= 
do. ANFITRITE é o expressivo símbolo duma aliciante inconstância, dum sem 
gredo que não se deixa penetrar nem esclarecer completamente—nem à força de 
heroísmos, nem a lampejos de argácia. Nela háverá sempre algam misterio, 
seja a vida que palpita nas suas entranhas, seja a vida que nas suas entranhas se 
extingaia há milénios — um ser devorador na cumplicidade das águas profundas, 
ou uma ATLANTIDA tragada pelas águas para ignotos abismos ... 


Baixo-relero de JAH e J0EL MARTEL 


FAZENDAS QUASE DE GRAÇAL... 


s& ACREDITARÁ, DEPOIS DE VER OS SALDOS QUE APRESENTA O 


aRMAZEM SÉRGIOS 
Avenida » Dr. Lourenço Pelxinho, 66 — AVEIRO 


Semelhanças e 


contrastes 


Uma destas noites de Abril— 
porque aconteceu terminarem 
simultâneamente os espectá- 
culos de cinema, de circo 
e duma qualquer exibição 
folclórica no recinto da Feira 
—o trânsito automóvel no 
centro da cidade e na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho era tão intenso que, 
por momentos (por momen- 
tos apenas, acentue-se), tive- 
mos a impressão de estar 
numa grande metrópole. 


A profusão de centenas e 
centenas de luzeiros errantes, 
vermelhos e amarelos, ponti- 
lhando, nos dois sentidos, a 
extensa artéria, emprestavam 
a uma perspectiva grandiosa 
a feêrie nocturna do movi- 
mento silencioso e ordenado 
das grandes urbes. 


Enquanto meditávamos 
naquela conjunção de rumos 
humanos tão diversos, disci- 
plinada pelas leis do trânsito 


numa harmonia de acaso, pas- 
sou, perto de nós, uma des- 
sas mulheres que procuram 


esconder na sombra da noite 
a vergonha com que vêm à 
rua ganhar o pão. 


Estas estranhas figuras 
são também — e mesmo pe- 
culiarmente — sombras nas 
sombras das grandes metró- 
poles. Mas a que vimos na- 
quela noite, esfarrapada, des- 
calça, envelhecida, sem curar 
do recato e gozando a com- 
placência da polícia, fez-nos 
crer que estávamos numa al- 
deia grande, onde as grande- 
zas das urbes são fátuas co- 
mo as luzes rolantes das ruas 
—e onde as misérias são mais 
miseravelmente confrangedo- 
ros do que as das metrópo- 
les. 


Fogões! 


A lenha, a Gazeidla e eléctricos 


Casa das Utilidades 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. António dos Santos 
Vitor. 


Amanhã — A esposa do sr. Manuel 
da Cruz e Sousa; o sr. José Pinheiro da 
Costa; o filho da sr.º D. Sara Biscaia, 
Renato de Oliveira Lopes Biscaia; eo 
menino Mário Júlio, filho do sr. José Jú- 
lio Pereira Varela. 


Em 16 — A sr.º D. Maria de Lourdes 
Carvalho Vilaça; o filho do sr. Capitão 
Barata de Lima, José Resende Génio 
Barata Freire de Lima; e as meninas Ano- 
bela, filha do sr. Fausto Castilho, e 
Rosa Andrade Campos. 


Em1i7 — O sr. João Augusto do 
Silva Vasconcelos. 


Em 18 — Os srs. P.º João Pinto Ra- 
chão, antigo pároco da Glória; Prof. Re- 
mígio Sacramento Júnior e Belmiro Con- 
ceição Fartura; Raúl Pericão Seixas, fi- 
lho do sr. Raúl Seixas; e as meninas 
Maria dos Anjos, filha do sr. Arlindo 
Gouveia da Cunha, de Estarreja, Maria 
Graciete da Naia Vinagre, filha do sr. 
João Sardo, e Beatriz Amélia, filha do 
nosso colaborador sr. Amadeu Teixeira 
de Sousa. 


Em 19 — A sr? D. Aida Araújo, es- 
posa do sr. Dr. Euclides Araújo; e as 
meninas Maria Margarida, filha do sr. 
Dr. Cândido Quininha, e Maria Eduarda 
Estudante da Silva, filha da sr.º D. Maria 
Estudante da Rocha e neta do sr. Prof. 
Manuel Estudante. 


Em 20— Os srs, Tenente Antero Al- 
ves da Cunha, Dr. José Amador, Joa- 
quim Duarte Silva Pereira Peixinho; e o 
filho do sr. João Sardo, Emanuel Vina- 
gre da Naia Sardo. 


Tenente António Felgueiras 


' 

Por ter sido colocado em Lisboa como 
Adjunto da Divisão da P, S. P., deixou 
o comando da Secção de Espinho, fun- 
ções que exerceu com O maior aprumo e 


PARA HOMEM, SENHORA 
E CRIANÇA 


competência, o sr. Tenente António Ri- 
cardo Felgueiras. 


Os nossos cumprimentos e felicita- 
ções, 


DE REGRESSO 


Da sua longa e demorada viagem 
por diversos países da Europa, regres- 
saram a Aveiro, na quarta-feira, os nos- 
sos amigos e colaboradores srs. Carlos 
Aleluia e Henrique: Ramos e suas espo- 
sas. 

Foi excelente a digressão, com o 
que muitos folgamas 


DOENTES 


Está de cama o sr. Tércio Guima- 
rães. 


O Ainda que um pouco aliviada dos 
seus padecimentos, não passa bem de 
saúde a sr.º D. Cândido Rosa de Jesus. 


— (ONSULTÓRIO MÉDICO 
DR. VICTOR REGALA 


Apreciação lacónica 


Um professor inglês, que 
que muito se esforçou para 
aprender a nossa língua, este- 
ve em Aveiro. 


Numa carta que, há pou- 
co, escreveu ao estudante 
sr. André Luís Ala dos Reis 
dizia: 

« Aveiro é uma linda 
cidade, com muito vento, 
onde ia quebrando a si- 
neta do Museu por tanto 
tocar sem resultado ne- 
nhum. Lembro-me de 
ver na Gafanha a maior 
quantidade de peixe que 
jamais vi, estendido em 
arame farpado. » 


Provérbio belga 


e Não há lugar tão alto que 
um burro carregado de di- 
nheiro não alcance. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex.Assistente na Estância do 
c lo 
—— Doenças Pulmonares —— 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


avVvEIRO 


ce 


Fabriças Aleluia —— 
— Euulejos - bouças — 
Telef. 22 fveiro 
ai D l h 
VENDEM-SE Qrrês moto- 


res fora da borda, tudo em 
estado de novo. 


Nesta Redacção se informa. 


eo em 


VENDE-SE Moto A); Sá 


SO Mor; es 


tado de nova. 
Nesta Redacção se informa, 
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Com o Internato Geral e Complementar de Cirurgia 


dos Hospitais Civis de L 


isboa é Médico do Hos- 
—— pital da Misericórdia. 


CLÍNICA GERAL “ OPERAÇÕES 
CONSULTAS-—2, 4" e 6ºº—às 16 h. 


PR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2", 4" e 6º —às 14h, 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—SS, 5.º e Sáb,.—áàs 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D—AV EIRO 
Telefone 560 p. f. 
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de 
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A. C. FREITAS DA SILVA 
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RSRS Elo Te TIM o ae SORLIE 


apontamentos 


Iv 


5 — Primeiro plano: 
abrange, apróximadamente, 
um busto. Os personagens 


metros) por uma só cabeça, 
ou por um objecto, que soli- 
cita intensomente a atenção 


Primeiro plono— Jean Gabin e Danielle Darricux no filme «La Vérité sar Bébé Donge» 


aparecem-nos destacados do 
seu ambiente desligados das 
suas relações sociais, dando» 
-se o primado às reacções 
psicológicas que o rosto do 
actor pode exprimir, ajudado 
por uma « maquillage » ade- 
quada. 

6 — Grande plano: o 
«écran» fica ocupado, em 
toda a altura (cerca de 3 


do espectador. Os mais su- 
btis pormenores, ou « rictus » 
do rosto do actor tomam 
um significado psicológico 
profundo que resulta preci- 
samente da selecção restrita, 
da análise do assunto que a 
câmara permitiu; o interesse 
do observador fica, assim, 


rigorosamente; centrado so- 


bre um pequeno fragmento 


A propódito de 
SILVIA E O FANTASMA 


A próxima sessão reali- 
za-se no dia 27 do corrente, 
no Cine-Teatro Avenida, 
com o filme «Silvia e o Fan- 
tasma» de Claude Autant- 
“Lara. Extraimos do progra- 
ma da 24.º sessão do Clube 
Imagem a apreciação deste 
filme feita por Georges 
Charensol: 


«Não refreemos o nosso 
entusiasmo e digamos, desde 
Já,que «Sílviaeo Fantasma» 
é o mais belo filme que se 
pode ver e, seguramente, uma 
das obras mais curiosas que 
ocinema francêsnos tem dado. 

Embora nos tenham mos- 
trado, sob diversas formas, 
muitos fantasmas no écran, 
os que aparecem aqui algum 
tempo depois são demasiado 
gentis para não nos conquis- 
tar, como conquistaram o ter- 
no coração de Sílvia Este 
nome gracioso não podia ser 
melhor usado do que por 
Odette Joyeux e, se bem que 
eia pareça ter um pouco mais 
dos dezasseis anos que lhe 
otributam os autores, não se 
concebe que qualquer outra 
comediante pudesse encarnar, 
de maneira tão naturalmente 
poética, este papel de sonha- 
dora desperta. Não nos sur- 
preende a qualidade deste fil- 
me, porquanto Claude Au- 
tant-Lara, após um começo 
bastante incoerente, adquiriu, 
durante estes últimos anos, 
um estilo muito pessoal, que 
se afirmou sucessivamente em 
«Le Mariage de Chiffon», em 
« Coração impaciente» e ago- 
ra em «Sílvia e o Fantasma», 


Este estilo compõe-se de le- 
veza, finura, duma poesia a 
meio caminho do sonho e do 
real, dum ritmo muito deli- 
cado, bastante lento, mas se- 
guro. 

Autant-Lara é um artista 
cheio de gosto, de consciên- 
cia, extremamente cuidadoso 
e que nada deixa ao acaso, E" 
necessário, contudo, dizer que 
um nome, mais ainda que o 
seu, saíu engrandecido de 
«Sílvia e o Fantasma» — o 
de Philippe Agostini, 

E" certo que, em diversos 
filmes e mais vincadamente 
em «Les Dames du Bois de 
Boulogne», este mestre ope- 
rador realizou prodígios. Des- 
ta vez, porém, a qualidade da 
fotografia, a distribuição da 
luz, mais ainda que as so- 
breimpressões e as trucagens, 
dão sentido e ambiente a uma 
obra cuja única falha está 
num argumento sem dúvida 
alguma sedutor, mas muito 
ténue. A' adaptação de Jean 
Aurenche falta, desta vez, 
imaginação e a parte realista 
parece-nos um pouco grande 
paraum filme que desejaria- 
mos situado inteiramente no 
pais do maravilhoso Será 
porventura o ambiente dos 
nossos estúdios demasiado 
cartesiano para histórias des- 
te género, que apenas valem 
quando lançam de improviso 
o espectador num mundo pu- 
ramente fantástico? «Fan- 
tôme à vendre», » Casei com 
uma feiticeira», «Aconteceu 
amanhã», teriam sido éxitos 
tão completos se René Clair 
ostivesse filmado em França?» 


Georges Charensol 


téenico-artísticos 


pelo Dr. /. Monteiro 


de Universo que, no « écran», 
sofre uma enorme amplia- 
ção. O uso do grande plano 
é frequente nos filmes psico- 
lógicos para dar o ambiente 
dramático. Carl Dreyer reali- 
zou o filme «A paixão de 
Joana d'Arc» todo em gran- 
des planos, conseguindo 
assim atingir uma densidade 
dramática extraordinária. 

7 — Plano de pormenor: 
foca-se a aten- 
ção sobre um 
pormenor que 
ocupa todo o 
campo (um par 
de olhos, uma 
das mãos, um 
revólver, uma 
joia, etc.) e que 
assume, por is- 
so mesmo, um 
significado 
simbólico, ou 
expressionista, 
dotado de in- 
tenso poder 
emocional. À 
iluminação 
tem aqui um 
importante pa- 
pel a desem- 
penhar. 


É evidente 
que uma clas- 
sificação deste 
tipo é pura- 
mente arbitró- 
ria, embora co- 
moda e útil como convenção 
de linguagem. Entenda-se 
que o realizador não tem 
que se submeter a quaisquer 
limitações desta ordem; é 
ele que decide sobre o 
enquadramento que mais 
lhe convem sem ter que 
obedecer a padrões prêvia- 
mente fixados. 


(TRONO Rj 


Dos Cine - Clubes: 


O Deve começar a funcio- 
nar ainda este mês o Cine-Clube 
de Viana do Castelo, com o 
filme «A Sombra dum Homem » 
de Asquith-Rattigan. 

O Viseu vai também ter um 
Cine-Clube, estando já a orga- 
nizar-se uma comissão para 
esse efeito, 

O Reiniciou as suas activi- 
dades o Cine-Clube Universitá- 
rio de Lisboa com a exibição 
do filme de Harry Watt «Na 
Pista dos Gigantes» (Overlan- 
ders). 


& Durante o corrente mês 
o Cine-Clube'do Porto levará a 
efeito um curto ciclo de filmes 
brasileiros, projectando o cé- 
Jebre filme de Lima Barreto 
«O Cangaceiro», e «Caiçara» 
de Adolfo Celli, produção de 
Cavalcanti. 


O No dia 11 o Cine-Clube 
de Castelo Branco realizou 
mais uma sessão com «O Ho- 
mem de Fato Claro», de Ale- 
xandre Mackendril. 


Diversas: 


O Mais uma co-produção, 
desta vez hispano-italiana. Al- 


Em vez de sete escalões, 
alguns autores consideram 
mais, outros menos, interca- 
lando ou omitindo vários ter- 


mos na escala. Deste modo 
se fala em meio plano (cor- 
te pela cintura, grosso-modo), 
em plano italiano (corte pe- 
los ombros), etc... 


Como já dissemos, ainda 
não se estabeleceu acordo 
sobre um vocabulário unifor- 
me na literatura cinemato- 
gráfica. Levantam-se, por 
isso, dificuldades de interpre- 
tação provenientes do uso 
do mesmo termo em acçe- 
pções diferentes, e que um 
leitor prevenido vencerá mais 
facilmente. Como exemplo 
podemos citar as expressões ; 
plano americano, designação 
usada na Europa, e a que 
os americanos chamam pla- 
no italiano, aliás com signi- 
ficado diferente do que atrás 
se indicou; também há 
quem tome meio plano co- 
mo sinónimo de plano mé- 


Grande plans — Jean Gabin 


dio; quanto ao primeiro pla 
no, que já referimos como 
enquodramento a cortar por 
altura dos cotovelos, R. No- 
bre diz, na obra citada mais 
atrás: qualquer cousa ou fi- 
gura que se destaca propo- 
sitadamente em relação ao 
conjunto, um pouco separa- 
da dele, mas à frente. » 


| a F | (o) 
berto Lattuada vai dirigir em 
Espanha um filme sobre Goya, 
que o realizador de «Sem Pie- 
dade» considera o pai da pin- 
tura moderna. O argumento 
desta película, que será rodada 
em Eastmancolor pelo processo 
«cinemascope», é da eutoria 
do escritor espanhol António 
Novarro Linares. No «cenário» 
colabora, além de Giorgio Pros- 
peri e Suso D'Amico, o ameri- 
cano Talbot Jennings, um dos 
melhores cenaristas de Holly- 


wood, 

O Despertou muito entusias- 
mo o filme «French Cancan», 
de Jean Renoir, exibido em 
Cannes, hors concours. Este 
seria possivelmente o mais sé- 
rio concorrente à Palma de 
Oiro, se Renoir o tivesse apre- 
sentado no festival. 

O Na última reunião, reali- 
zada em Wiesbaden, os repre- 
sentantes dos cinemas de arte e 
ensaio da Alemanha, Áustria, 
Bélgica, França e Suiça, resol- 
veram constituir uma confede- 
ração internacional dos cinemas 
de arte e ensaio (C,1.C.A.E.). 
M.Geander (França) foi nomea- 
do secretário geral, e a sede da 
confederação foi fixada em Pa- 
ris, 
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José Palpista 


O Atingiu o limite da ida- 
de no dia 10 do corrente o 
zeloso contínuo da Escola 
Industrial e Comercial de 
Aveiro, sr. José Pinheiro Pal- 
pista. 

Naquele mesmo dia, o sr. 
Dr. Amadeu Eurípedes Ca- 
chim, Director da Escola, 
reuniu no seu gabinete os 
professores mais antigos, os 
empregados da Secretaria e 
o pessoal menor e, ali, entre- 
gou ao sr. José Palpista uma 
lembrança e exaltou as exem- 
plares qualidades do velho 
servidor daquele estabeleci- 
mento de ensino, em sentidas 
e significativas palavras, que 
o homenageado, muito como- 
vidamente, agradeceu. 

6 E' hoje, pelas 20 horas, 
que os antigos alunos da Es- 
cola Industrial e Comercial 
desta cidade prestam home- 
nagem ao sr. José Pinheiro 
Palpista, num jantar que será 
servido no Galo d'Ouro. 

O Litoral associa-se 
aos-justíssimos testemu- 
nhos de apreço pelo hon- 
rado funcionário, dese- 
jando-lhe que, por muitos 
anos, possa gozar as ale- 
grias dum merecido re- 
pouso. 


Movimento Hospitalar 


Segundo o último mapa 
estatístico, o movimento hos- 
pitalar da Santa Casa da 
Misericórdia, no mês de 
Abril, foi o seguinte: 

Doentes — Total: 184, sen- 
do 32 pensionistas e 152 não 
pensionistas. 

Serviços cirúrgicos — To- 
tal: 50. 

Maternidade — Total; 6 
nascimentos, 

Agentes Físicos — To- 
tal: 313. 

Ráios X— Total; 76. 

Análises clínicas — To- 
tal: 541. 

Serviços do Banco — To- 
tal: 961. 


flgência «Citroén» 


Abre na próxima segun- 
da-feira, na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 205 a 207, 
desta cidade, um novo Stand 
de Automóveis da acreditada 
marca « Citroén », da qual é 
agente distrital Manuel Antó- 
nio da Silva. 

Neste Stand encontrarão 
V.” Es." além da vasta gama 
em veículos, todos os aces- 
sórios e peças legítimas para 
os mesmos, 


Empreitada 


Está a concurso pelo 
prazo de 8 dias a contar da 
data do presente anúncio a 
empreitada dum muro de ve- 
dação na propriedade desi- 
gnada por «QUINTA DA 
PALHOÇA », situada na fre- 
guesia de Esgueira deste 
concelho. 

O caderno de encargos, 
plantas, condições, etc,. en- 
contram-se patentes, todos os 
días úteis, às horas habituais 
de expediente—na Av.” do 
Dr. Lourenço Peixinho, 51-A, 
desta cidade. 


Dr. Cunha Vaz 


Por se ter de deslocar a 
Paris e Lyon, em viagem 
de estudo, não dá consultas 
nos dias I8 e 20 do mês cor- 
rente. 
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16 de 


Maio 


D. Miguel, levantado no dia 
16 de Maio pelo Batalhão de 
Caçadores 10 e por vários ci- 
dadãos com ele associados ». 

Electivamente, na madru- 
gada de 16 de Maio de 1828, 
efectuou-se em casa do Corre- 
gedor Francisco António de 
Abreu e Lima uma solene reu- 
nião, durante a qual se ajus- 
taram os planos convenientes 
e se tomaram as derradeiras 
resoluções. 

Momentos depois, o Coro- 
nel José Júlio de Carvalho, 
comándante do Batalhão de 
Caçadores 10, mandou tocar 
a oficiais, que prontamente 
acudiram ao chamamento, — 
e, por volta das 7 horas, quan- 
do o sol começava a espargir 
as suas bênçãos, encontravam- 
-se as tropas em garbosa tor 
malura, aptas a cumprir todas 
as ordens. 

Na velha praça do Comér- 
cio, o Desembargador Joaquim 
José de Queirós soltou com 
ânimo e comoção o primeiro 
brado, tão longamente repri- 
mido, — e logo pelas ruas prin- 
cipais do burgo se repetiram 
os vivas entusiásticos à Carta 
Constitucional, a El-Rei D. Pe- 
dro |V e a Sua Magestade a 
Rainha D. Maria ll. 

Enquanto os soldados de 
Caçadores 10, sob diversos 
comandos, efectuavam algu- 
mas prisões e desarmavam os 
Veteranos, grupos de consti- 
tucionais decididos, superior 
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Transportes Colectivos 


— Continuado da 1º pág. — 


colectivos destinado à ci- 
dade de Aveiro e às ire- 
guesias do concelho, em 
condições de satistazerem 
as aspirações e necessi- 
dades da sua população. 

Muito jubilosamente 
anuímos ao pedido feito 
na referida carta para 
darmos pública injorma- 
ção da notícia que nela se 
contém. 

A capacidade realiza- 
dora das individualidades 
que a subscrevem garan- 
te o pleno êxito do impor- 
tantíssimo empreendi- 
mento. 


O Litoral congratula-se 
em poder anunciá-lo' aos 
seus leitores e espera 
poder dar, na devida al- 
tura, mais cireunstancia- 
das informações. 


NOVOS RUMOS 


Continuação da 1.º página 


bom-senso, de equilíbrio, de 
determinação — amadurecido 
durante um ano, res 
posta ponderada e séria à 
pergunta da Exposição Do- 
cumentária—o Clube dos 
Galitos vai reerguer o edifi- 
cio do seu velho e glorioso 
prestígio, no tríplice domínio 
da Cultura, do Desporto e do 
Recreio—encetando novos ru- 
mos por trilhos velhos. 


Continuação da 1.º página 


mente capitaneados por Eva- 
risto Luis de Morais, percor- 
riam as artérias da cidade 
convocando os seus habitantes 
a comparecerem na Câmara 
Municipal. 

Ai reunidos os vultos mais 
proeminentes do partido liberal, 
perante a multidão do povo 
entusiasmado, foi deposta a 
Vereação em exercício e pro- 
clamada a soberania de D. Ma- 
ria Il, de tudo se lavrando um 
expressivo auto, que foi assina- 
do por muitos e aplaudido 
por muitos mais. 

Assim se iniciou em Áveiro 
a Revolução de 16 de Maio de 
1828 — faz na próxima segun- 
da-feira cento e vinte e sete 
anos. 

Depois... 

,.. Andam nos livros os rela- 
tos circunstanciados da campa- 
nha e dos seus frutos, em pági- 
nas que arrepiam e comovem: 
— ficou muito caro o triunfo de 
uma causa nobre em que 
Aveiro se empenhou e que, 
por justiça, rememoramos. 

Aos que por ela combate- 
ram e sofreram e morreram — 
«paz aos seus restos, aos seus 
nomes glória ». 


A. Cc. 


Representantes no Distrito de Aveiro 


Sociedade de Representações Andisa, Lida 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 130— A V EIR O— Telef. 448 


E 


Festro Hveirense 


] “ “ 
Iuigidaine 
1 MILHOES DE FRIGIDAIRES vENDIDOS EM 
TODO O MUNDO, RESPONDEM PELA SUA POPULARIDADE. 
FRIGIDAIRE — REFRIGERA, CONSERVA, ARMA- 


ZENA OS ALIMENTOS, PERMITINDO PREVER E FAZER 
PROVISÕES DE MANEIRA PRÁTICA E ECONÔMICA 


assis Litoral - 14-5:5) mesas 


Pela Câmara Municipal 


HORÁRIO DE COMBOIOS 


Em resposta à exposição que a Câmara Municipal 


de Aveiro enviou 


à CG. P. sobre as lacunas existentes 


no horário de comboios entre Aveiro e Coimbra, la- 
cunas de 7 e 9 horas entre tranvias, a Direcção da 


Companhia informou qu 


e não está posto de lado o 


desejo de melhorar as ligações ferroviárias entre Aveiro 


e Coimbra. 


Concurso Pecuário 


No dia 15 do corrente, 
como anunciámos, realiza- 
-seno Rossio o XVI! Con- 
curso Pecuário. Serão dis- 
tribuidos prémios num total 
de Esc, 25.000800. 


«Gota do Leito» 


A Comissão Municipal de 
Assistência concedeu à Gota 
de Leite o subsídio de 
Esc. 1.000$00 relativo ao 
mês findo. 


A MARCA QUE 
DEU NOME AOS 
FRIGORÍFICOS 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


APRESENTA // Domingo, 15 de Malo (às 15.30 e 21.50 horas) 


com 


ANNE BAXTE 


Terça-feira, 17 (às 21,30) 


Uma maravilhosa fantasia das «Mil e uma Noites» 


«Tapete 


o 


Mági 


nene ar 


ESPECTÁCULO 


e um conjunto de artistas de primeiro plano. e Uma das malores obras do cinema americano ! 
A a 


co» 


Orçamento da Câmara 


Foi presente na última 
resnião camarária o 1.º or- 
camento suplementar para o 
corrente ano. 

Está em reclamação. 


Camioncta para recolha 
de lixos 


Na sua última reunião, a 
Câmara deliberou pôr a con- 
curso, por 30 dias, o forne- 
cimento de uma camioneta 
devidamente carroçada, tipo 
basculante, a óleos pesados, 
com a capacidade entre 7 e 
10 m8, destinada à recolha 
dos lixos da cidade. 


Caiação de pródios 


A Câmara está a intimar 
os proprietários de prédios 
da cidade que necessitam de 
reparações a caiá-los no 
prazo de 60 dias, sob pena 
de multa, 


Automóveis de mercadorias 
até 1.200 Kgs 


A Direcçao-Geral de Trans- 
portes autoriza, até um con- 


Um filme excepoional — 
em deslumbrante TEGNIGOLOR 


O GRANDE 


mm Supercinocolor 
com 


Lucille Ball 


E 


e 
John Agar 


Um milagre de 
Imaginação! 


Um poema de 
fantasia! 


[——— eee 
Sábado, 21 
(às 21.50 horas) 


Tarzan 
(Lex Barker) 


Mais Destemido ! 
Mais Violento! 
Mais Lutador! 
em Mais Emolivo! 


TARZAN 


E A MULHER DIABO 


per 
ú 


tingente a fixar, à substi- 
tuição de carroças de alu- 
guer por veículos automó- 
veis de mercadoriasaté 1.200 
Kgs. de carga e dentro de 
30 Kms. de raio. Na Secre- 
taria da Câmara aceitam-se 
inscrições que serão opor- 
tunamente enviadas àquela 
Direcção-Geral, 


Uma excursão do 
"Instituto Francês 
do Porto “* 


Em excursão, organizada 
pelo Instituto Francês do 
Porto; estiveram nesta cidade 
cerca de 200 pessoas da ca- 
pital do norte, que visitaram 
o Parque, o Museu, e deram 
um passeio pela Ria até à 
Mata de S. Jacinto, onde al- 
moçaram. A' tarde reuniram- 
-se na Praia da Barra, onde 
serealizou um animado baile. 

O numeroso grupo, do 
qual faziam parte muitas se- 
nhoras e individualidades de 
destaque no Norte, jantou em 
Aveiro, tendo retirado játarde. 

A organização deste pas- 
seio, que a todos encantou, 
esteve a cargo do sr. Rogério 
Costa, do referido Instituto. 


Dois motociclistas de 
Aveiro foram vítimas 
de um grave desastre, 
tendo um deles fale- 
cido 


Quando se dirigiam a Lis- 
boa, afim de tratar da docu- 
mentação para o seu embar- 
que para a Venezuela, que 
devia realizar-se brevemente, 
caíram da motocicleta em que 
ambos seguiam montados, nas 
proximidades de Ota, Aristi- 
des Pereira Marques da Silva, 
casado, de 35 anos, comer- 
ciante nesta cidade, e David 
de Araújo, casado, de 50 anos, 
mecânico, também aqui resi- 
dente, cujo veículo era con- 
duzido pelo primeiro. 

Com graves ferimentos, fo- 
ram conduzidos ao Hospital 
de S. José, onde o Aristides 
veio a falecer pouco depois. 
O David de Araújo continua 
ali internado. 


« Orquestra Aloma » 


O baile dos finalistas do 
Liceu D. João III, de Coim- 
bra, teve a participação da 
orquestra aveirense <Aloma», 
que agradou plenamente, 


Senhor Jesus 
Crucificado, da Glória 


Em honra do Senhor Jesus 
Cruciticado, realizam-se, na fre- 
guesia da Glória, no dia 22 do 
corrente, as seguintes soleni- 


dades: 


A's 10.80 h.—Na Sé, missa 
solene, com sermão, acompa- 
nhada pela Capela da «Banda 
Amizade», 


A's 17 h. — Exposição, ser- 
mão e ladaínha. Em seguida, 
procissão, em que será condu- 
zida a imagem do Senhor Je- 


14-5-55 


— Pelo Governo Civil — Uma 


Litoraf 


Subsídios para obras de assistência 


O sr. Governador Civil, que ontem regressou 
de Lisboa — onde tratou do assuntos de interesse 
paraAveiro e de seu Distrito, em conferências com 
diversos membros do (Governo — solicitou ao 
sr. Subsecretário de Estado da Assistência Social 
a concessão de subsídios extraordinários a favor 
de diversas iniciativas e obras de assistência. 


O Foi apreciado e fi- 
xado o subsídio destinado 
ao alargamento das insta- 
lações das Florinhas do 
Vouga, cuja necessidade 
já foi posta em relevo em 
anterior notícia. O subsi- 
dio eventual é de 150 con- 
tos. Acaba de ser conce- 
dida metade desta quantia. 
Os demais 75 contos serão 
entregues em 1956, 


O Na freguesia de Es- 
gueira, as senhoras Vicen- 
tinas, com a activa cola- 
boração do Rev. Pároco, 
tomaram a iniciativa de 
criar uma Sopa, para ser 
distribuida às crianças pos 
bres da freguesia. 

O Governo Civil e a 
Câmara Municipal têm, 
desde início, acarinhado, 
dentro das suas possibili- 
dades, tão útil obra, para a 
qual o sr. Subsecretário 
da Assistência concedeu o 
subsídio eventual de 5 con- 
tos. 

& Igual subsídio ofere- 
ceu ao Lar da Providên- 
cia, instituído pelas senho- 
ras Vicentinas da Gafanha 
da Nazaré para educação 


sus, que percorrerá as princi- 

pais ruas da freguesia, 

A Direcção da Irmanda- 
de pede-nos para transmi- 
tir aos Irmãos que 
actualmente servem e aos 
que serviram nos anos an- 
teriores, o seu desejo de 
que todos contribuam para 
o brilhantismo das festivi- 
dades com a sua comparên- 
cia e adequada indumen- 
tária. 


Quem perdeu? 


Segundo comunicação que 
temos presente, foram acha- 
dos e encontram-se na Se- 
cretaria do Comando da Po- 
lícia de Segurança Pública 
desta cidade, desde 1 de Ja- 


dações distantes... 
Rapazes | 


vossos verdes anos. 


esta jubilosa ordem: — À 
raio, .. 


Silhuetas 


Na sua récita de há dias, os finalistos do 
Liceu de Aveiro despediram-se dos aveirenses 
com graça, cânticos e ritmos... Quem sabe 
se uma lágrima de saudade marcou já no 
rosto juvenil de algum deles o sulco duma 
ruga que daqui a muitos anos — daqui a mui- 
tos anos ainda! — será o reflexo escuro de 
ilusões desfeitas, o traço de sombra de recor- 


Que a lembrança da Ria e do Vouga se- 
jom sempre, pela vossa vida fora, refrigério 
das mágoas que a Vida dá, repouso das lutas 
que a Vida engendra — simbolo perene dos 


O Litoral abraça no Presidente da Acade- 
mia — o finalista Carlos Costa 
todos os finalistas do Liceu de Aveiro; e faz vo- 
tos por que as suas alegrias e as suas ventu- 
ras possam amarrar ao corcel do tempo esta 
legenda: — Devagar !; e berrar-lhe às orelhas 


-y... Ô, pileca dum 


mente, o Governo Civil 
tem protegido na medida 
do possível. 


O O «Diário do Go- 
verno» de 6 de Abril últi- 
mo publicou os estatutos 
do Centro de Assistência 
Social de S. Jacinto, cuja 
direcção está constituída e 
vai iniciar os seus traba- 
lhos. Para facilitar a sua 
tarefa, foi autorizado o sub- 
sídio extraordinário de 8 
contos e previsto o subsi- 
dio ordinário a conceder a 
partir de Janeiro de 1956. 
Para o Centro da Torreira, 
cujos estatutos foram pu- 
blicados no «Diário do 
Governo » da mesma data, 
será proposto subsídio se- 
melhante, logo que entre 
em actividade. 


O Para ajudar a acção 
que o Centro de Assistên- 
cia Social e a Comissão 
Municipal de Assistência 
de Espinho estão a desen- 
volver, o sr. Subsecretário 
da Assistência autorizou o 
reforço dos subsídios ordi- 


de raparigas, que, igual- 
nários, atribuindo 8 contos. 


neiro do ano corrente, os se- 
guintes objectos: 


1 brinco com brilhantes; 2 colares de 
pérolas falsas; 5 notas do Banco de Por- 
tugal; 1 porta moedas de senhora; 1 par 
de luvas para homem; 1 moeda de prata; 
1 tampão de roda de automóvel; 2 guar- 
da-chuvas; 1 écharpe para senhora; 1 par 
de luvas de malha para senhora; 1 par 
de luvas amarelas para senhora; | porta 
moedas com dinheiro; 1 bomba para bi- 
cicleta; 1 caneta de tinta permanente; 
1 par de óculos de sol para homem; 1 luva 
de cabedal; 1 par de suspensórios para 
homem; 1 cesto de verga e um saco 
branco; 1 pulseira de ouro e uma pul- 
seiro de ouro e esmalte, 


telo. 


notável exposição —— 


de Cerâmica 


As Fábricas Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos, expõem, de 7 a 22 do corren- 
te na Rua de Coimbra desta cidade, 233 pe- 
ças de cerâmica artística, procedentes da 
sua sucursal da Meadela (Viana do Cas- 


A variedade dos modelos expostos, 
quer na forma, quer na técnica de trata- 


mento do grés, da pintura e dos vidros, 
revela, por si, o cuidado de marcar uma destacada e honrosa 
posição nos quadros da cerâmica artística. 


Nada há ali que não tenha 
um cunho intencionalmente 
estético, desde a traça clás- 
sica às linhas arrojadas que 
as modernas correntes im- 
põem para relevar, sobre o 
expressionismo pictórico, um 
escopo meramente decorativo. 
Deste modo, os ceramistas 
da Meadela acertam o passo 
com as tendências estéticas 
actuais — sem perderem de 
vista, no entanto, o ensina- 
mento dos mestres do pas- 
sado, que aproveitam com 


carinho e cultivam com notá- 
vel proficiência. 


António Pedro, Araújo 
Soares, Fernanda Soares, S. 
Costa, M. Manuela, A, Fer- 
reira e João Valente — que 
modelaram ou decoraram os 
trabalhos — podem entrar, 
sem favor, no rol dos artistas 
nacionais do barro, tanto 
como as suas obras devem 
figurar num inventário sério 
e consciente da cerâmica ar- 
tística portuguesa, 1 


e e eee 


Faleceram 


No dia 22 de Abril — A 
sr.” D. Maria Simões, de 81 
anos, solteira, da Oliveirinha. 

No dia 24—A sr.“ D, Olin- 
da de Jesus Faria, de 66 anos, 
da freguesia da Glória, viúva 
de Manuel Joaquim de Faria. 

No dia 27— A sr.º* D. Ma- 
ria de Jesus Rocha, de 75 
anos, casada com o sr. An- 
tónio Francisco, de Aradas. 

No dia 28— Em Aradas, 
a sr." D. Crisanta Ferreira, 
de 83 anos, solteira. 


No dia 29—0s srs. José 
Marques, de 79 anos, 
e Manuel Nunes Morgado, 
de 48, ambos solteiros, o pri- 
meiro da Póvoa do Valado e 
o último natural de Ilhavo. 


No diaS0— A sr.* D. 
Nazaré de Jesus, de 72 anos, 
da Verba, casada com o sr. 
Sebastião Francisco da 
Costa. 

No dia 3 do corrente — 
O sr. Jerónimo de Matos 
Carraça, de 42 anos, natural 
de Alcácer do Sal, casado 


«FILIGRANA » 


UM 


A camisa com colarinho de 
tela indeformável. 


EXCLUSIVO DA 


CAMISARIA DA MODA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 — A VE IRO 


Candal — 


Coricaturo pelo finalisto MAGALHÃES 


com a sr.º D. Esperança 
de Jesus Carraça. O extinto 
era funcionário judicial em 
Aveiro; e o sr. José Maria 
da Silva Covas, de 79 anos, 
natural do Bunheiro (Mur- 
tosa), casado com a sr. D. 
Maria do Carmo Valente de 
Almeida. Faleceu em Es- 
gueira, 

No dia 6—A sr. D. Cla- 
ra Vieira Freire, de 66 anos, 
de Nariz, casada com o gr. 
António da Costa. 

No dia 10— O sr. José 
Amador da Silva, de Esgueira, 
de 66 anos de idade. Era 
casado com a sr. D. Rosalina 
de Jesus. 


No dia 1— A sr.“ D, Ana 
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Rosa Loureiro, mãe do sr. 
José Loureiro, Guarda da 
ES Po 


D.Maria Deodata Guerra 
de Abreu 


Faleceu, no dia 11, a st." 
D. Maria Deodata Guerra de 
Abreu. 

A bondosa senhora deixa 
viúvo o sr. Joaquim Luís de 
Abreu e era mãe extremosa 
da sr.” D. Capitolina Guerra 
de Abreu e dos srs. Fernando 
Guerra de Abreu e Alfredo 
Guerra de Abreu, este último 
dedicado colaborador do Li- 
toral, a quem particularmerite 
testemunhamos a nossa sen- 
tida mágoa. 


Tenente João Baptista Marques 


Após prolongada doença, 
faleceu, no dia 11, o sr, Te- 
nente João Baptista Marques, 
actualmente no quadro da 
reserva. 

O sr. Tenente João Mar- 
ques era natural de Veiros, 
Estarreja; mas viveu muitos 
anos em Aveiro, onde, por 
suas qualidades e virtudes, 
todos o estimavam e consi- 
deravam. 

Foi Presidente da Direc- 
ção do Clube dos Gulitos, 
tendo ali desempenhado as 
suas funções com aprumo e 
inteligência. 

Contava 62 anos de idade. 
Deixa viúva a sr." D. Aurora 
Lopes do Reis Marques. 


A's famílias em luto, os 
nossos sentimentos. 


COMPRA-SE 


Prédio, armazem ou ter- 
reno para construção no 
centro da cidade. Nesta 
Redacção se informa. 


Telefone 343 


CINE-TEATRO AVENID 


APRESENTA 


AVEIRO 


SÁBADO, 14 DE MAIO DE 1955 (às 21.15 horas) 
EXCEPCIONALMENTE, A EXTRAORDINÁRIA COMÉDIA 


CUIDADO, RAPAZ 


com Shelley Winters c Farloy Granger 
eofilmede Capa e Espada com MARIA MONTEZ 


(o seu último filme) 


A Vingança do Corsário 


DOMINGO, 15 (às 15.50 e 21.50) 
e SEGUNDA-FEIRA, 16 (às 21.30 horas) 


O mais extraodinávio filme italiano de todos os tempos 


Carrocel Napolitano = 


Em maravilhoso TECNICOLOR 


QUARTA-FEIRA, 18 (às 21.15 horas) 
EU PrOQUÇÕES pls sig 


a aAaRSA: 


Tin-Tan Selvagem Sonhador 


E O FILME 


INGLÊS 


UM GRITO AO TELEFONE 


QUINTA-FEIRA, 19 (às 21.50 horas) 
O filme em TECNICOLOR 
BAILE DA PRIMAVERA 
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Foi à cena em MA- 
LANGE um quadro do 
«Molho de Escabeche» 


No Cine-Teatro Turismo de 
Malange (Angola), em espectá- 
culo de beneficência promovido 
pela Conferência Feminina de 
S. Vicente de Paulo, toi apresen- 
tado, com grande êxito, em entre- 
-acto, o quadro dos pescadores 
« Uma lição da Natureza», da 
autoria do Dr, Luís Regala, extrac- 
to do inesquecivel « Molho de Es- 
cubeche». Foram intérpretes as 
meninas Aida Pinto e Mitá M. 
Lopes e o aveirense Urgel Pereira. 

A récita teve lugar na noite de 
16 de Abril passado, com casa re- 
pleta, vendo-se na assistência, entre 
outras autoridades locais, o Gover- 
nador do Distrito e o Presidente 
da Câmara. Participou no espec- 
táculo a melhor sociedade de Ma- 
lange. 

Segundo notícias que recebe- 
mos « foi com orgulho que os avei- 
renses presentes, e alguns eram, 
assistiram à representação daquele 
pequeno quadro, que fez recordar 
com saudade as gloriosas e tão 
apreciadas revistas aveirenses 4o 
Cantar do Galo e Molho de Es- 
cabeche, que tantos êxitos alcan- 
caram, » 

O espectáculo, que fora já re- 
presentado em Cacuso com grande 
sucesso, será, a pedido, levado no- 
vamente ao palco de Malange. 


Récita dos finalistas 
do Liceu de Aveiro 


Na sexta-feira da última sema- 
na, com o «Aveirense» literalmente 
cheio de espectadores interessa- 
dos, os alunos do 7.º ano deram a 
sua récita de despedida. 

O Liceu de Aveiro grangeou 
fama, de há muito, na arte de re- 
presentar; e, por isso, o público 
habituou-se a exigir dos improvi- 
sados actures de capa e batina um 
seguro e consciente desempenho 
«dos seus papeis. Não desmerece- 
ram os linalistas deste ano das 
honrosas tradições académicas da 
nossa terra; e, por isso, a assis- 
tência os aplaudiu com espontâneo 
entusiasmo, 

Após breves palavras de apre- 
sentação pelo Presidente da Aca- 
demia, Costa Candal, foram repre- 
sentadas as comédias em 1 acto 
«Entre a flauta e a viola», de Ca- 
milo, e «Uma filha para dois pais», 
de José da Câmara Manoel, na 
interpretação dos finalistas Enei- 
da de Oliveira, Maria Helena Amo- 
rim, Alcina Vieira, José Loureiro, 
Maurício Parracho, António Men- 
des, Manuel Barreto Leite, Carlos 
Manuel Fernandinho e José Car- 
los Gorgulho. Contra-regra—Dia- 
mantino Reis Dias; Ponto — José 
Luís Kebocho Christo; e monta- 
gem de Belmiro Amaral, 

As peças não têm dificuldades 
de interpretação. Aliás, o seu mo- 
vimentado entrecho, com situações 
cénicas duma comicidade acessi- 
vel, fez esquecer uma ou outra 
inevitável, deficiência na repre- 
sentação, 

Seguiu-se um «Acto de Varie- 
dades», conduzido por dois esfor- 
çados locutores — Diamantino Reis 
Dias e João Adalberto Brites. 
Críticas inofensivas serviram de 
pretexto (de pretexto apenas, 
diga-se de passagem) à apresen- 
tação de bailados, canções, ilusio- 
nismo, imitações. A locução dei- 
xou perceber, com excessiva 
clareza, q necessidade de colmar 
as longos intervalos entre as mu- 
tações de cenários e do guarda- 
-TOUpa. 

Distinguiram-se: nas canções, 
Victor Silva-voz bem timbrada; 
nas imitações, António Mendes — 
com muito à-vontade; e, em dois 
recitativos, Aldina Frias—com re- 
cursos de dicção já nitidamente 
provados no Sarau Garrettiano. 


Merecem destacada referência 
a coreografia e a música, Quanto 
à primeira:z—a Professora sr.” 
D. Albertina Chaves Martins en- 
saiou as danças Grega, Escocesa, 
Mexicana, Vira do Minho e Pri- 
mavera. Boas marcações, plenas 
de efeito e ritmo, no aspecto es- 
pectacular e interpretativo, real- 
çadas pelos vários planos que, 
numa ou noutra, elegeu; adequada 
indumentária, ajustada cenografia 
e apropriados efeitos de luz. 
Pena foi que, por vezes, os baila- 
dos se prolongassem excessiva- 
mente, numa escusada repetição 
dos mesmos passos. Quanto à 
música:— o sr, Professor José 
Queirós, nas partituras que escre- 
veu e nas adaptações, mostrou um 
sentido muito apurado de justeza 
com os temas musicados. Coadju- 
vado nos coros em bastidores pelo 
sr. Américo Amaral, diridiu a 
massa coral e instrumental com 
segurança. Diremos de passagem 
que o Liceu Nacional de Aveiro 
está de parabéns com a entrada 
nos seus quadros efectivos do 
sr. Professor José Queirós, musi- 
cógrafo distinto, cujas composições 
revelam sensibilidade, na melo- 
dia, e profundos conhecimentos e 
fino gosto, na harmonização. 


Não devemos esquecer o devo- 
tado empenho que o sr. Profes- 
sor José Duarte Simão pôs no 
espectáculo, ensaiando a parte de- 
clamada com o seu peculiar escrú- 
pulo. O sr. Professor Simão sa- 

e tirar o melhor partido das 
peças e dos intérpretes. Este dom 
custa-lhe muitas canseiras e pa- 
ciência — que, afinal, terá sempre 
de pôr à prova enquanto em Avei- 
ro houver amadores para ensaiar... 


As montagens de sr. Belmiro 
Amaral revelaram, uma vez mais, 
as suas conhecidas aptidões, co- 
nhecimentos e bom-gosto, 


« Panorama Musical » 
no AVEIRENSE 


O espectáculo que Miguel de 
Oliveira trouxe a Aveiro na última 
segunda-feira confirmou tudo o 
que se dissera neste jornal. Agra- 
dou plenamente em todos os seus 
números. 


O público não correspondeu 
com uma presença tão numerosa 
quanto merecia o valor do conjun- 
to artístico que se exibiu no palco 
do Aveirense. Tratava-se de um 
espectáculo publicitário; e estes 
espectáculos têm em Aveiro, pre- 
sentemente, pouca aceitação — o 
que, aliás, se justifica pela nula 
qualidade dos elencos do género 


que têm visitado esta cidade, Ain- 
a que publicitário, porém, « Pa- 
norama Musical » revelou-se fora 
dos moldes do comum, apresen- 
tando-se com seriedade e à altura 
do merecimento dos seu compo- 
nentes, 


Voltará a Aveiro. A sua publi- 
cidade está feita pelo agrado dos 
que tiveram o ensejo de o aplaudir. 


«As Mãos de Eurídice» 
no AVENIDA 


Neste caso, não se vislumbra 
explicação para uma tão minguada 
afluência de público ao Avenida 
na última terça-feira. O nome do 
autor da peça — Pedro Bloch; a 
fama de que esta vem precedida — 
com um palmarés de 5 anos de re- 
presentações consecutivas no Bra- 
sil; a excepcional categoria de 
Rudolto Mayer —que a interpre- 
tou; o entusiasmo que despertara 
em Aveiro «Esta noite choveu preta 
—peça também com um só actor; e 
até o preço acessível dus entradas 
— tudo faria prever uma enchente. 
Mas os gostos, por demais abas- 
tardados, dão aos empresários O 
desgosto destas surpresas... 


Enquanto Vilaret em «Esta noite 
choveu prata» encarnou três per- 
sonagens-e magistralmente o fez— 
Mayer em « As Mãos de Eurídice » 
apresenta-se nos dois actos num 
único papel — que, por seu turno, 
desempenha com inultrapassável 
mestria, Esta última peça, eivada 
de dificuldades para o artista, 
obriga o público a uma maior 
atenção às evoluções da nevrose 
dum marido que deixara o lar levia- 
namente e a ele regressa para O 
encontrar abandonado e em luto, 
por culpa sua. A personagem úni- 
ca que traz ao palco — com a sua 
mímica de dor, com a sua palavra 
angustiada, com as suas gargalha- 
das de dementado — uma história 
completa e pungente, fustiga os 
nervos do espectador com um im- 
pressionante poder de sugestão, 


A peça é magnífica — e Rudolfo 
Mayer é excepcional. Autor e 
actor nivelam-se no mesmo elevado 
plano, 


Considam e ageadecem a visita à sua 
exposição de cerâmica aztística, patente 
ao &x.mo Público de 7 a 22 do cor- 
rente, das 15 às 23 hozas, na Rua 
al, 


Aveiro, 7 de Maio de 1955 


Coimbra, nº 


Às Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos 


ii Litora/ - (405255) Camas 


desta cidade. 


A DIRECÇÃO 


o Fotógrafo sempre imitado, 


mas nunca igualado 
Rua Direita, Z9— BUEIRO— Telef. 127 


TELEFUNKEN 


A MARCA DAS MARCAS 
(50 anos ao serviço da Rádio) 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « TELEFUNKEN » 


Troque o seu velho Rádio por um « TELEFUNKEN » 
Consulte 0 distribuidor em Aveiro: R. Cons. Luís de Magalhães, 45 — Telef, 31 
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Rva do Dr. João 
de Moura 
Prosseguem com grande 


actividade os trabalhos de 
saneamento da Rua do Dr. 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, BR. L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz A 


Farinhas para 


End. Teleg. - MOAGENS 


alimentação de gado 


Telefone 41 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVE 


IRO 


João de Moura, iniciados 


no dia 2 do corrente mês. 

Nesta importante e movi- 
mentada artéria da cidade, 
serão, em seguida, lançados 
passeios, após o que « Junta 
Autónoma da Estrada proce- 
derá à pavimentação a cu- 
bos de granito. 


«Mocidade Portuguesa, 


Nomeações — Acaba de 
ser nomeado Adjunto do Sub- 
delegado Regional da M. P, 
nesta cidade, o sr. dr. António 
da Gama Ochoa, Subdelega- 
do em Aveiro do Instituto 
Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência. 


& Foi nomeado médico do 
Centro Extra-Escolar n.º 1 
desta cidade, o sr. dr. Antó- 
nio Pereira Peixinho, Subde- 
legado de Saúde em Aveiro. 


Campeonato Provincial 
de Basquetebol — No en- 
contro efectuado no passado 
sábado, na Figueira da Foz, 
entre a Ala daquela cidade 
e a de Aveiro, venceu esta 
última, pelo que ficou apura- 
da para a final, a realizar no 
Parque desta cidade, no pró- 
ximo sábado, 14 do corrente, 


pelas 17.50 horas, com a 
Ala de Coimbra, 


Torneio Anual de Remo- 
-Norte—Realiza-se no Porto, 
nos dias 14 e 15, esta com- 
petição, para apuramento do 
representante da Zona-Norte 
ao Torneio Nacional, que 
se efectuará em Lisboa, nos 
dias 28 e 29 do corrente. 

No Torneio do Norte es- 
tarão presentes, além do Cen- 
tro de Aveiro, os de Espo- 
zende, Viana do Castelo e 
Porto, em « Yolles » de 4. 


Clube dos Galitos 


Em eleição suplementar, 
nos termos do art.º 76.º dos 
novos Estatutos do Clube 
dos Galitos, foi aprovada, 
por unanimidade, a seguinte 
lista, apresentada pelo Con- 
selho Geral à respectiva 
Assembleia: 

DIRECTOR DO PELOURO CULTURAL 


— Etect. Dr, Alberto Souto; Subst. Dr. 
David Cristo. 


DIRECTOR DO PELOURO DESPOR- 
TIVO — Efect, Mário Gaioso Henriques ; 
Subst, Capitão Artur Batista Beirão. 


DIRECTOR DO PELOURO RECREA- 
TIVO — Etect. Prof. José Duarte Simão ; 
Subst. Gervásio Aleluia. 


SECRETÁRIO ADJUNTO — Efect. 
Mário Rocha (actual Vogal; Subst. Ama- 
deu Teixeira de Sousa (Vogal eleito). 


Cursos da D. €. T. 


Com cerca de 40 concor- 
rentes, iniciou-se nesta cidade 
o curso de ajudantes de en- 
fermagem da D.C. T., pro- 
movido pelo Comando deste 
Distrito da Legião Portu- 


guesa. 


Os candidatos foram pre- 
sentes ao Director Clínico do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, desta cidade, 
sob cuja orientação estão a 
ser instruídos. 


- 
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bá por onde labutam os portugueses ... 


N| Gata do Rio 


A Imprensa brasileira foi invadida por uma espécie de 
virus — o cronista social — tendo cada folha o seu e, por 
vezes, mais do que um para cada uma das diversas publi- 
cações. Se, porém, alguns querem e sabem desempenhar-se 
da sua missão com dignidade, outros transformaram-se em 
corretores do que de menos digno tem a sociedade, fabri- 
cando escandalozinhos e mostrando ao sacrificado público 
a vida de prazeres desregrados que levam meia dúzia de 
nababos numa cidade como a do Rio de Janeiro, onde mi- 
lhares de pessoas vivem em favelas (!). Tornou-se fão notória 
essa atitude jornalística, que o público passou a acolher 
com evidente desprezo aquelas crónicos sociais. Este con- 
traste lamentável informou as sensatas palavras recente- 
mente proferidas por D. Jaime Câmara em acto preparatório 
ao Congresso Eucarístico Internacional, profligando a cho- 
cante situação, agravada pelo sensacionalismo que, com 
verdade ou sem ela, certos cronistas sociais dispensam aos 
lautos festins dos afortunados. 


Um cronista há que, pela maneira discreta de relatar 
os acontecimentos mundanos, constitui uma das poucas 
e felizes excepções no panorama que esboçámos: — João 
da Ega, pseudónimo do noticiarista social do diário 
« Ultima Hora ». 

Admirador fervoroso de Eça de Queirós, o escritor que 
Aveiro tão de perto conheceu, João da Ego, autorizado 
com q seriedade que põe nos seus escritos, fez-se paladino 
duma interessante iniciativa que deve ser grata a todos os 
portugueses: lançou, na sua secção de notas saciais, um 
apelo aos admiradores do Escritor para formarem um Clube 
com o nome do imortal autor de imorredoiras páginas na 
literatura da lingua portuguesa. À atestar o bom acolhi- 
mento da ideia, choveram «no referido jornal as adesões. 
Um outro admirador de Eça secundou a iniciativa por in- 
termédio de Rádio Jornal do Brasil — uma das melhores 
emissoras do Rio de Janeiro. Outro ainda ofereceu para a 
agremiação que se projecta as indispensáveis instalações. 
E, assim, a memória de Eça será cultuada, num mais per- 
feito conhecimento da sua tão discutida personalidade, em 
terras brasileiras, onde, sem dúvida, o Escritor português é 
muito mais lido e apreciado do que na sua própria Pátria 
— conforme João da Ega acentuou e eu mesmo transmiti, 
em tempos, numa carta, a um amigo aveirense. 

João da Ega, ao prestar um bom serviço à cultura 
luso-brasileira, dá simultâneamente um nobre exemplo, no 
interesse que revela por assuntos sérios, àqueles que, por 
falta de fôlego para maiores voos ou por inconfessáveis in- 
teresses, deturpam a finalidade da chamada crónica social 
— provando-lhes que na sociedade existe alguma coisa de 
muito superior à « champanhota e tudo ». 


J. de €. 


(1) — Favelas é o termo brasileiro que traduz o que em Portugal se 
designa por « bairros de lata ». 


ARADAS 


Depois de concluídas as obras 
do fontenário do local denominado 
Leirinhas, melhoramento que mui- 
to veio beneficiar um importante 
sector desta aldeia, a Junta de 
Freguesia iniciou os trabalhos de 
reparação da estrada da Fonte 
Velha, que se prolonga até ao 
Carregueiro, do lugar da Quinta 
do Picado, Construída a maque- 
dame, traz considerável benefício 
para o povo daquela transversal, 
principalmente para Su pinprierão 
rios das progressivas fábricas de 
refrigerantes «Sima» e « Camor », 
que muito podem auxiliar esta 
iniciativa da nossa Junta. 


E o Bargal? Para quando fica 
a reparação do Bargal? Não é 
este um melhoramento que há 
muito se impõe? Sabemos que os 
membros da Junta estão empenha- 
dos em levar a cabo a reparação 
desta estrada, que é a única que 
liga o lugar de Aradas ao cemité- 
rio e à Igreja Matriz, e que se en- 
contra quase intransitável. O sr, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro prometeu que Aradas 
não seria esquecida e é confiada 
nessa promessa que a Junta de 
Freguesia aguarda a verba neces- 


Molduras para fotografias 


Grande e honito «ortido 


Casa das Utilidades 


Terreno 


Vende-se na Rua do Carril, 
com 60 metros de frente. 

Tratar na Rua Cândido 
dos Reis, 32-34 em Aveiro. 


CASA DAS SEMENTES 
e Domingos Morolra da Gosta 


R. joão Mendonça, 13 (Em frente ao (ais) 


AVEIRO 


Sementes nacionais e estrangeiras de 
horta, jardim e pesto. Artigos de caça 
e pesca desportiva. Carregamento de 
cartuchos de caça com balança 
eléctrica de precisão. 


sária. Urge, pois, reparar esta ar- 
téria com a possível brevidade. 


O povo do lugar de Aradas tem 
o impreterível dever de concorrer, 
para a realização desta importante 
iniciativa, quer com trabalho, quer 
com dinheiro, Com'o nosso auxí- 
lio braçal e monetário pode desde 
já contar a Junta de Freguesia, 
pois bem merece que lhe conce- 
damos a nossa útil e prestimosa 
colaboração. E só assim, com o 
auxílio do povo deste lugar e com 
a cooperação do Município, se 
podem realizar na nossa terra 
obras de imprescindível utilidade. 


— Acaba de tomar posse a nova 
Direcção da Casa do Povo de 
Aradas. E' constituída pelos srs. 
Manuel Simões Ruivo, presidente; 
Alberto da Silva Justiça, secretá- 
rio; e José Simões, Ratola, tesou- 
reiro, 


Tivemos conhecimento de que 
já foi criado ali o lugar de contínuo, 
de exercerá as suas funções to- 

os as dias, das 15 às 19, e das 20 
às 22 horas; foi mandada reparar 
a escola masculina do lugar do 
Bonsucesso, que se encontrava em 
lastimoso estado, Vão realizar- 
-se sessões culturais e recreativas 
para todos os sócios da Casa do 
Povo. h 


Pensa ainda a nova Direcção 
em organizar uma secção de Bas- 
quetebol, pois para a sua criação 
ja solicitou do Estado um subsídio, 
tudo levando a crer que a inicia- 
tiva seja, dentro em pouco, uma 
realidade. 


! O Litoral cumprimenta a nova 
Direcção da Casa do Povo de 
Aradas. 
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MAXIMIANO VINAGRE 


Comunica aos seus anti- 
gos clientes e amigos que, 
refeito já da sua grave enfer- 
midade, reabriu a sua oficina 
para ———————————— 
Reparações de cofres, 

chaves e fechaduras 
Execução de ferragens 

para construções 

Consertos de fogões 


L. DO ROSSO, 38 (Junto ao Ferrador) 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tal, 665 
AVEIRO 


Vendo-so por motivo de reti- 


rada, um prédio com 
rés-do-chão e 1.º andar, com 
grande quintal, na Rua de S. 
Martinho, junto ao bairro do 
Liceu. Informa esta Redacção. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B, Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ré» 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete, 

Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
tunken», A. E. G,, Philips e Schaab, 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 
Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Venera) — Telef. 7239 — AVEIRO 


% 
d 
| 


ger 


ue 


tranciseo Piçarra 4 Ba li 


AGENTES EM AVEIRO, 


do seguinte material: 


Bomba «Vibro-Verta ?, submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadíssimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 25 metros, fornecendo 
400 Litros/hora, lavagens de automóveis, rega de 
jardins, etc. 


. . ESSA DOS ms vas A 
veima das Fitas 
Q Berta Espanha 
Médica 
Clínica goral 
de Sonhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 2592-2.0 
TELEF 675 AVEIRO 


Em Coimbra — Foram já afi- 
xados em Aveiro cartazes anun- 
ciando as tradicionais festas dos 
estudantes de Coimbra que, 
este ano, prometem revestir-se 
de exepcional brilhantismo. 


pi PEN nin " Loja do Guimarães 


8 A 


Esto catacos não conlecsionados com Ig 
Forros geram: Model. 


No Porto — Do programa 
de Queima das Fitas dos estu- 
dantes da Universidade do: Por- 
to, além de outros números de 
sensação, faz partê uma gar- 
raiado, em Espinho, ama- 
nha, 15, domingo, Espera- 
-se que nela colaborem, além 
de Manuel dos Santos, os ca- 
valeiros tauromáticos Varela Cid 
e Mário Fleming. À costumada 
parte cómica, a cargo dos aca- 
démicos, proporcionará, por 
certo, momentos da maior hila- 
riedade. noite, para encer- 


De: Liss Elearda Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 


Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consultas todos às dias —excepto às segundas=feiras—das 10 às 12 h. e das 18 às 19h, 
Aos sábados : das 10 às 1% h, e das 14 às 16,30 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


Cobertura contráchil « (Ajax », para utilização em 


montras, em substituição dos antiquados e inestéti- 
cos toldos de lona. 


SUB - AGENTES nos concelhos de AVEIRO e ILHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Consultório 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 


TELEFONE 798 


ramento da Queima das Fitas 


de 1955, realizar-se-á um baile, 
com a colaboração de duas or- 
questras. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 


Armas para caça, 
defesa ou recreio 


Novas ou usadas 


lhagem eléctrica doméstica, como: fogões, cilin- 
dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores e 
enceradores, etc. 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 


Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Se deseja comprar ou 
vender, consulte o 
Armeiro 


Manuel A, Velho 
Rua Comb. Grando Guerra, 64 


Celei. 92 e 714 — fpartado 20 — AVEIRO 


Telef. 241 AVEIRO 
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Albino Vieira, Filhos, Limitada 


Por escritura de 14 de 
Abril de 1955, lavrada nas 
notas do notário de Aveiro 
Doutor Artur de Morais Bet- 
tencourt foi constituida entre 
os senhores Dona Célia Si- 
mões Vieira, Manuel Simões 
Vieira dos Santos e Albino 
Simões Vieira, uma Sociedade 
por quotas, de responsabili- 
dade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguin- 
tes: 


PRIMEIRO:—E sta socie- 
dade adopta a firma « Albino 
Vieira, Filhos, Limitada» e 
fica com a sua sede e o seu 
estabelecimento na Costa do 
Valado. 


SEGUNDO: —O seuobjec- 
to é o exercício da indústria 
e comércio de caldeiraria e 
artigos de cobre, bronze e 
latão e fundição de metais, 
podendo explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou 
indústria que convenha à so- 
ciedade, segundo deliberação 
unânime dos sócios, e para 
que não seja necessária auto- 
rização especial. — Pard- 
grafo único:—Poderão 
ser instaladas sucursais, bem 
como estabelecimentos ou 
oficinas indispensáveis e qual- 
quer outra forma de repre- 
sentação da sociedade, onde 
e quando pareça conveniente, 
mediante deliberação uná- 
nime dos sócios. 


TERCEIRO:—A sua dura- 
ção é por tempo indetermi- 
nado e para todos os efeitos 
o seu início conta-se desde 
um de Abril do ano corrente. 


QUARTO:—O capital so- 
cial é de trinta mil escudos, 
em dinheiro, já integralmente 
realizado, correspondente á 
soma de três quotas de dez 
mil escudos cada uma, subs- 
critas por cada um dos sócios. 


QUINTO:— Não são exigi- 
veis prestações suplementa- 
res embora qualquer sócio 
possa fazer á caixa social os 
suprimentos de que ela ca- 
reça, mas é preciso que, pré- 
viamente, sejam fixadas com 
o acôrdo de todos os sócios, 
as importâncias respectivas, 
os juros e as condições de 
reembolso. 


SEXTO:—A cessão total 
ou parcial de quotas não é 
livre. O sócio que jquizer 
alienar a sua quota, convo- 
cará para esse fim uma As- 
sembleia Geral extraordinária, 
por meio de carta registada, 
com pelo menos trinta dias 
de antecedência, Querendo 
a sociedade adquirir a quota 
o seu preço será o do seu 
valor nominal, pelo último 
balanço aprovado, se já tiver 
havido balanço, acrescida da 
parte correspondente ao fundo 
de reserva. Não querendo a 
sociedade usar deste direito, 
poderá ele ser exercido por 
qualquer sócio nas mesmas 
condições de preço, nos oito 
dias posteriores, por meio de 
carta registada a enviar à 
sociedade. Pretendendo mais 
que um sócio usar deste direi- 
to, abrir-se-há licitação entre 
eles, ficando a quota para o 
que fizer maior oferta. E só 
não desejando qualquer dos 
sócios adquirir a quota ela 
poderá ser transacionada por 


estranhos á sociedade. Pa- 
rágrafo único:—A pri- 
meira outorgante fica, porém, 
desde já autorizada a livre- 
mente ceder a sua quota a 
seu marido. 


SÉTIMO:—A sociedade 
tem o direito de amortizar 
qualquer quota que tenha 
sido penhorada ou arrestada 
ou quando, por qualquer 
outro motivo, deva proceder- 
-se á sua arrematação ou 
adjudicação judicial. 


OITAVO:— O preço da 
amortização será a importân- 
cia que pelo último balanço 
aprovado corresponda ao va- 
lor nominal da quota, acres- 
cida da parte proporcional 
das reservas que não repre- 
sentem compensação de pre- 
juizos, previstos e não liqui- 
dados, e reduzida da parte 
proporcional em qualquer 
deminuição no valor do activo 
liquidado. Parágrufo 
prímeiro:— Não tendo ha- 
vido ainda nenhum balanço, 
o preço da amortização será 
da importância corresponden- 
te ao valor nominal da quota. 
Parágrafo segundo: 
O preço da amortização será 
pago em prestações semes- 
trais e iguais, conforme for 
resolvido em assembleia ge- 
ral, mas nunca em mais 
de seis prestações. A pri- 
meira prestação será paga 
no acto da amortização. As 
subsequentes vencerão o juro 
da taxa de desconto do Banco 
de Portugal. Parágrafo 
terceiro: Considerar-se - há 
realizada a amortização 
quer pela outorga da respec- 
tiva escritura, quer pelo pa- 
gamento ou consignação em 
depósito do preço ou da sua 
primeira prestação. 


NONO : -- Falecendo ou 
sendo declarado interdito por 
demência qualquer dos só- 
cios, continuará a sociedade 
com os sobrevivos ou capa- 
zes e os herdeiros do falecido 
ou representantes do inter- 
dito que escolherão um que 
a todos represente, enquanto 
a quota se achar indivisa ou 
a incapacidade se mantiver, 
bastando que o façam em 
carta registada dirigida à so- 
ciedade e com as respectivas 
assinaturas reconhecidas por 
notário. 


DÉCIMO:—A administra- 
ção dos negócios da socie- 
dade e a sua representação, 
em juizo e fora dele, activa 
e passivamente, incumbem a 
todos os sócios, os quais fi- 
cam desde já nomeados ge- 
rentes com dispensa de 
caução. Parderafo pri- 
meiro:- Todavia para a 
sociedade se considerar obri- 
gada será necessário que os 
respectivos actos e documen- 
tos se mostrem assinados por 
dois dos gerentes, se se não 
tratar de compra, troca ou 
venda de veículos para ou 
da sociedade ou da aquisição 
de quaisquer maquinismos 
cujos preços sejam superio- 
res a quinze mil escudos, 
casos em que será necessária 
a assinatura de todos os ge- 
rentes. Parágrafo se- 
gundo: — Em caso algum 
a firma será empregada em 
fianças, abonações, letras de 
favor e mais actos ou docu- 
mentos estranhos aos negó- 
cios sociais, ficando o infrac- 
tor responsável para com a 
sociedade pelos prejuizos 
que possa ocasionar, além 
de, como cláusula penal, per- 
der os lucros apurados no 
ano em que se verificar a 
infracção. Parágrafo 
terceiro: -— Qualquer dos 
sócios poderá escolher quem 
o resresentará nos direitos 
de gerência que lhe foram 


————— Litora/- ss» 


conferidos, bastando para 
tanto que avise a sociedade, 
por meio de carta registada, 
podendo sempre, por esta 
via, substituir o seu represen- 
tante, ou ainda por meio de 
mandato, nos termos da lei 
geral. 


DÉCIMO PRIMEIRO: — 
Fica vedada aos sócios, por 
si ou por interposta pessoa ou 
ainda associados a outrem, 
exercer o comércio ou indús- 
tria iguais aos que a socie- 
dade explorar, salvo sendo 
previamente autorizados por 
deliberação unânime dos só- 
cios. 


DÉCIMO SEGUNDO: — 
O ano social corresponde ao 
ano civil, sendo os balanços fe- 
chados anualmente com re- 
ferência a trinta e um de 
Dezembro de cada ano, de- 
vendo estar aprovado nos 
noventa dias subsequentes. 


Manoel dos Passos Freitas & C. L.“ 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 3584/85 = LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR» 


Socletá Itallana Trasportl Marltilmi, 5. p. A. 


GENOVA 


Anunciame-so as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.0 —— 
TELEF, 25482 — PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


« CASTEL BIANCO» em 25 de Maio 
«CASTEL BIANCO» em 8 de Julho 


(Recebe passageiros em 3.º Classee Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 
«CASTEL VERDE » 


em 9 de 


Maio 


em 13 de Junho 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 


Para informaçõos pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


Cá temos o calor!... 
-.. € para o calor 


Refrigerantes C AMOR 


MAIAS (IRMÃOS) 


QUINTA DO PICADO 
C.'da Costa do Valado —Tel. 21 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 
Rua do Gravito 


74 


DÉCIMO TERCEIRO: — 
Dos lucros líquidos da socie- 
dade, resultantes do respec- 
tivo balanço anual, deduzir- 
-Se-há a percentagem 
de seis por cento para fundo 
de reserva legal, até perfazer 
cinquenta por cento do capi- 
tal social e o restante será 
dividido pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas. 
Parágrafo único: —En- 
quanto a sociedade não 
amortizar todo o seu passivo 
a estranhos não haverá en- 
tregá de dividendos aos só- 
cios. 


DÉCIMO QUARTO:—As 
Assembleias Gerais, quer or- 
dinárias, quer extraordinárias, 
afora o caso previsto no 
artigo sexto, serão convoca- 
das por meio de carta regis- 
tada, com dez dias de ante- 
cedência, 


DÉCIMO QUINTO:—Dis- 
solvida a sociedade—que só se 
dissolve nos casos previstos 
na lei — proceder-se-há à li- 
quidação e partilha, como se 
deliberar, salvo se algum 
sócio quizer ficar com o es- 
tabelecimento social, isto é, 
com todo o activo e passivo 
da sociedade, para o que lhe 
será feita a adjudicação pelo 
preço em que por unanimi- 
dade convierem, Se, porém, 
dois ou todos os sócios pre- 
tenderem o estabelecimento, 
haverá licitação entre eles 
e será preferido o que mais 
vantagens oferecer. 


DÉCIMO SEXTO: —Em 
todo o omisso regularão as 
disposições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicável. 


Secretaria Notarial de 
Aveiro, 10 de Maio de 1955. 


O ajudante da Secretaria, 
Raúl Ferreira de Andrade 


GRUPO MOTO-BOMBA 
COBORN 


Vende-se em 2.º mão, grupo 
com motor de6/8 H. P. e 
bomba de 3", juntamente com 
8,5m. de tubo chupador, vál- 
vula e carrinho de ferro com 
2 rodas. Tratar na 


Mercantil Roglegago, G.da RU RIRO 


14-5-55 


DESPORTOS 


O tanque-piscina do Beira-Mar 


Conforme aqui dissemos, a campanha 
do cimento acfivou-se na semana em 
curso, Várias listas foram distribuidas por 
estabelecimentos da cidade, onde a fre- 
quência é mais acentuada, Todos os 
aveirenses, portanto, que ainda não alia- 
ram o seu nome a este magnifico em- 
preendimente do Beira-Mar, podem fa- 
zê-lo em qualquer dos cafés da cidade 
ou no próprio clube . 

A marcha dos trabalhos continua no 


COLUMBOFILIA 


Pombos correios 


O No pombal do sr. João da Costa Belo, 
comerciante nesta cidade, recolheu-se 
um pombo correio, portador de anilha 
com a seguinte inscrição : N.º 240805154 
Portugal 

Enirega-se iu! quant proval que lhe 
pertence. 


O Com anilha de alumínio, que 
dis: Portugal 54 304577, apa- 
receu no passado dia 7 e desa- 
pareceu no mesmo dia, voltando 
dia 10, desde quandose encontra 
retido, até ser reclamado por 
quem de direito. 


Nesta Redacção se informa, 


ritmo previsto, devendo a obra do tanque 
ficar concluída até ao fim do mês cor- 
rente. 


CIMENTO — Saldo da semana fin- 
da: 467 sacos. Major Tavares, 1; Sa- 
boaria Vouga, 6; Jaime Pereira Figueire- 
do, 1; Carlos Alberto Campos, 1; Eng. 
Pedro Barreto, 3; N. N., 1; Camilo Fer- 
reira da Silva, 1; Café Trianon, 5; João 
Sérgio, 5; Armando Ferreira Martins, 1; 
Manuel da Rocha Angeja, 1; Benjamim 
Marques da Silva, 3; Marabuto & C.a, 5; 
Carlos Gamelas, 4; A Brazileira (José 
Cândido de Lemos), 1; João Moreira, 2; 
João Encarnação Lopes, 1; Josué Coelho 
da Silva, 1; Caetano Matias de Melo, 2; 
e Antónia Luis da Cruz Benta, 5. Total, 
até à data: 517 sacos. 


CAL HIDRÁULICA: 65 sacos. 

DONATIVOS EM DINHEIRO: Por- 
fírio Soares Machado, 50$00; Dr. Adelino 
Simão, 100800; João, 100800. Total 2508. 


. 
Voleibol 

O Sporting de Espinho conti- 
nua a evidenciar-se no Campeo- 
nato Regional da | Divisão da A 
V. P. Com três títulos de cam- 
peões no activo, os espinhenses 
estão a querer embalar para a 
conquista de mais um, Para já e 
após quatro jornadas, isolaram-se 
no comando da classificação ge- 
ral, com o máximo possível de 
pontos (8). Distanciados um ponto, 
vão colocados a Ovarense, que 
está a fazer uma magnífica prova, 
o Centro Universitário e o Lei- 
xões, seguidos do F. C Porto, 
Académica de S, Mamede, Nun'Al- 
vares e Oliveirense, 

Resultados da quarta jornada: 
Nuw'Alvares — Sporting de Espi- 
nho, 2-3; Ovarense — Académica 
de S. Mamede, 3-2, 


Pesca 


Desportiva 


Aparelhos o gua montagem 


Como tivemos oportunidade 
de dizer, a pesca do lançamento 
consta de dois sistemas, conforme 
o peso, chamando-se pesado e li- 
geiro, sendo portanto diferente a 
aparelhagem a empregar, 

Aparelhos para a pesca do 
«fundo — À pesca do fundo tem 
por finalidade permitir que a isca 
possa permanecer pousada sobre 
o leito do rio ou fundo do mar, ha- 
vendo dois métodos de a exercer: 
pesca com chumbada fixa ou pesca 
com chumbada correaiça, 

A pesca com chumbada fixa é 
independente da linha geral, sendo 
precisamente o contrário no mé- 
todo corrediço, pois neste a chum- 
bada deverá correr na linha geral 
do carreto. 

Assim os terminais para a pesca 
ao fundo no método de chumbada 
fixa deverão ser construidos da 
seguinte maneira: — Cortar 1,20m. 


de nylon do número imediatamente 
inferior ao da linha geral do car- 
reto, empatando numa das suas 


extremidades o respectivo anzol 
e praticando na outra uma argola, 

A" distância de O70 m,, mais 
ou menos, do anzol, deverá ser 
ligada uma ponta de nylon do 
mesmo número, ponta esta de uns 
40 cms. na qual se fará uma argo- 
la, que servirá para prender a res- 
pectiva chumbada, que, assim, fi- 
cará fixa. 

Quanto aos terminais para o 
método de chumbada corrediça, 
são estes construidos da seguinte 
maneira: — cortam-se 60, cms. de 
nylon do número imediatamente 
abaixo ao da linha geral que se te- 
nha no carreto. Empata-se o res- 
pectivo anzol, fazendo na extremi- 
dade uma argola. Na linha geral 
do carreto será enfiada a respec- 
tiva chumbada, que dispõe de um 
orifício interior. Uma vez enfiada 
na linha geral, na extremidade de- 
verá ser leita uma argola, aperta- 
da por um nó de oito, que deve fi- 
car um pouco volumoso, o que fã- 
cilmente se consegue fazendo pas- 
sar 4a 5 vezes a ponta pela argo- 
la, servindo este nó como batente 
à chumbada. 

Feito isto, procede-se à ligação 
de qualquer dos modelos dos ter- 


Por Augusto Varela 


minais à linha geral do carreto por 
meio das respectivas argolas, ou 
por um destorcedor. 


Devemos confessar de que, dos 
dois sistemas, somos partidários 
da chumbada fixa, pois ela é, 
quanto a nós, a mais sensível, acu- 
sando rápidamente todos os toques 
que o peixe dá antes de ferrar. E” 
sem dúvida a pesca do fundo uma 
das mais rendosas, mas também é 
nesta modalidade que se perdem 
mais terminais, dada a circunstân- 
cia de que a pesca é quase sempre 
feita em locais rochosos, Assim os 
terminais devem ser feitos com o 
fio de nylon inferior ao que usa- 
mos no carreto, para, no caso de 
ficar preso nas pedras ou noutros 
obstáculos, partirem sem perda 
da linha do carreto o que sucede- 
ria se fossem da mesma tração. 

São estes os dois métodos mais 
usados para a pesca do fundo, 
embora dentro destes dois siste- 
mas a invenção do pescador o leve 
a experimentar certos modelos de 
sua autoria, 


Tabela das marés — Barra flveiro 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 15 09.50-21 .52 05.07-15.29 
16 10.40-25.00 04.20-16.41 
17 11.55-25.57 05.20-17.40 
18 — -12.28 06.09-18.30 
19 00.53-13.18 06.56-19.18 
20 01.48-14,08 07.45-20.06 
21 02.28-14,54 08,22-20,46 
Alturas 
1,90-2,12 0,72-0,81 
1,99-2,19 0,64-0,71 
2,15-2,30 0,51-0,55 
— «2,50 0,58-0,58 
2,41-2,46 0,23-0,22 
2,50-2,59 0,12-0,10 
2,57-2,69 0,05-0,05 


Hoquei 


Patins 
«Taça de Honra do Centro ” 


No ringue do Parque, efectuou-se na 
quarta-feira, à noite, a terceira jornada 
deste torneio da A. P. C, Estiveram em 
luta a Académica (Coimbra) e os Gali- 
tos. Os estudantes venceram por 6-2, 
com merecimento, depois de evidencia- 


rem capacidade técnica superior. Os 
aveirenses tiveram um final da primeira 
parte que agradou em cheio, chegando a 
fazer vibrar os seus adeptos. Foi neste 
curto período, que marcaram os seus 
dois golos, por Guimarães e Lobo, em 
resposta aos quatro seguidos dos visitan- 
tes. 

Sob a direcção de José da Costa, de 
Coimbra, os grupos alinharam : 

CALITOS — Teles, Almeida. Lobo, 
Guimarães, Nuno e Matos (sexto joga- 


dor). 

ACADÉMICA — Soveral, Armando (1), 
Meira, F. Moreira (3), B. Moreira 42) e 
Marçal (sexto jogador). 


Casamentos! 


Presentei com artigos de utili 


dade doméstica e de cozinha da 


Casa das Utilidades 


especial. 


NERO rB4€ 


CAMPISMO 


Continuação da 1.º página 


O saco que hoje o praticante da maioria das modalida- 
des utiliza inspira-se no saco de dorso usado pelos caçadores 
alpinos para condução dos mantimentos. 


A sua adopção determinou grandes modificações feitas 
com vista à melhor divisão de peso, arejamento constante 
entre o saco e as costas do seu transportador e menor fadiga 
no transporte, o que se consegue por meio de uma armação 
Este sistema permite a deslocação duma carga 
aproximada de 15 quilos, dando-lhe uma configuração rígida, 
O peso do saco — aproximadamente 1.700 gramas — foi 
aumentado com a utilização desta armação; mas, por outro 
lado, simplificou-se sem dúvida o seu transporte. A armação 
é um conjunto metálico ou de verga que se adapta ao saco, 
O saco de campismo prôpriamente dito é composto por boca, 
bolsa e bolsos, tendo ainda a completá-lo, além da armação, 
as faces, flancos, foles, passadores, pestana e presilha. 

Desde a sua introdução têm-se experimentado os mais 
variados modelos, sempre no intento de diminuir o peso e o 
volume e aumentar a comodidade. 


br Ars 


Pela Secção de Campismo 
do CLUBE DOS GALITOS 


O Poracordo com as restan- 
tes colectividades do Distrito, 
esta Secçeo promove na cor- 
rente ano o V Atampamento 
Distrital, pensando-se em inte- 
grá-lo no Acampamento (zona 
local) do Ml Rali Ibérico, 


€ Por deferência da Comis- 
são Municipal de Turismo 
este Secção vai enviar para os 
Clubes de Campismo Franceses 
edições turísticas da nossa ci- 
dade e região. 


€ Esta Secção vai promover 
uma visita à Exposição Nacio- 
nal de José Malhoa, que se 
realiza, no corrente ano, nas 
Caldas da Rainha. Aceitam-se 
inscrições. 


DIVERSOS 


€ O Clube de Campismo de 
Lisboa promoveu nos dias 7 e 
8 do corrente o seu Acampa- 
mento da Primavera, que se 
efectuou no Parque de Cam- 
pismo da Costa da Caparica, 
realizando-se a habitual eleição 
da « Miss» Campismo. 


m De 28 a 29 de Maio, rea- 
liza-se em França, em Louviers, 
o Rali Nacional de 1955, 
organizado pelo Grupo de Cam- 
pistas Universitários de França 
e com o patrocínio da Federa- 
ção daquele País, 


O De 29 de Julho a 8 de Agos- 
to realiza-se em Saarlouis, Ale- 
manha, o XVI Rali da Federa- 
ção Internacional de Cam- 
pismo. O Clube de Campismo 
do Porto promove uma excur- 
são para esta organização 
internacional. 


AR LIVRE! — MUNDO ABERTO! — UMA JANELA 
PERMANENTEMENTE ESCANCARADA PARA A VIDA ! 


EXECUTA AS 


NOSSAS 
GRAVURAS 


(Foto de JONE ) 


Banho quente! 


Esquentador a peteóleo, a Guzcidio e eléctrico 
Casa das Utilidades 
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FUTEBOL 


Continuação da 6.º página 


ção, para o que muito concorreu 
o trabalho da equipa de arbitra- 
gem, comandada por Eduardo Pei- 
xinho. 

O intervalo chegou com os 
grupos empatados. Após o des- 
canço, cada grupo marcou um golo, 
cabendo a primasia aos cucuja- 
nenses. 


Tabela de classificação 
EV: BBLRGE. 


Cucujães. . 8 5 2 125712 
Estarreja. . 8 52 115912 
VistaAlegre. 8 3 2 514-158 
Cesarense . 8 1 2 510204 
M. Cambra. 8 1 1 611-225 


“Taça de Portugal ” 


Sem que tal constitua surpresa, 
os representantes aveirenses fo- 
ram afastados logo no primeiro 
embate. Competindo-lhes adyersá- 
rios mais fortes (1 Divisão) e ten- 
do de deslocar-se a ambiente es- 
tranho, a «degola» era certa. 

Ao Espinho coube o antago- 
nista mais categorizado — Bele- 
nenses, Perdeu por 5-0, mas lutou 
com brio, 

Em Setúbal, o Vitória local não 
sentiu dificuldades ante uma San- 
joanense sempre aguerrida, ven- 
cendo por 4-2, 


Torncios Particulares 
Taça “Dr. Orlando Gomas da Gosta” 


No pretérito domingo, efectuou- 
-se a segunda jornada. 


O Recreio de Agueda deslo- 
cou-se a Oliveira de Azeméis, onde 
perdeu por 5-1. A Oliveirense ali- 
nhou com um grupo que incluia 
vários juniores, que fizeram parte 
da equipa que ganhou o campeo- 
nato regional, tendo dado boa con- 
ta de si. 


No Campo da Constituição, o 
F.C. Porto (B) triunfou da Ova- 
rense por 3-0, após réplica entu- 
siástica da turma vareira. 

OF. €. do Porto e a Olivei- 
rense, que ainda não perderam, 
comandam a classificação geral. 


Torneio « Porto-Aveiro » 


Na quarta jornada desta com- 
petição, os dois concorrentes avei- 
renses foram batidos, sendo rele- 
gados para as duas últimas posi- 
ções. 7 

O Lourosa recebeu o S, Félix 
e, não obstante o ambiente caseiro, 
deixou-se derrotar por marca ro- 
busta (6-1). 

O Pejão defrontou o Perosinho, 
no campo deste, perdendo por 2-1, 


Jogos particulares 


Beira-Mar, 5 — Marialvas, 1 


Jogo efectuado no Estádio de 
« Mário Duarte », presenciado por 
reduzida assistência. 
Inicialmente, os grupos alinha- 
ram: 


Beira-Mar — Violas; Campos 
e Lopes; Passos, Virgílio e Leite 
da Costa; Muteus, Mendanha, Cas 
nha, Lemos e Melão, Barnabé e 
o júnior internacional Sílvio actua- 
ram na segunda parte, 


Marialvas — Pauseiro; Dúlio 
e Lineu; Carvalheira, Armindo e 
Licínio; Figueira, Santos, Chico, 
Raúl Silva e Leão. 


Ao intervalo havia 1-1, tendo 
os visitantes marcado aos dois mi- 
nutos, por Raúl Silva. 

No segundo periodo, o Beira- 
-Mar fez quatro golos sem respos- 
ta, obtidos por Mendanha (2), 
Mateus e Sílvio. Lemos foi o mar- 
cador do primeiro tento, 


Antes deste encontro, defron- 
taram-se dois grupos populares 
— União Desportiva Gafanhense 
e Grupo Desportivo de Pardilhó. 
O primeiro venceu por 2-1. 


Belra - Mar — Ullória de Guimarães 


Amanhã, pelas 16 horas, no Estádio 
de « Mário Duarte », jogam as equipas 
de honra destes dois clubes, que devem 
proporcionar bom espectáculo. 


Esta partida é precedida de um jogo 
entre duas equipas populares, a contar 
para o torneio organizado pelo Beira- 
-Mar. 
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SERENAMENTE.. 


«e» brandamente — a palavra, enfim, que melhor traduza suavidade, lento deslizar 
por águas mansas das velas brancas, que vogam, discretas, entre galas de verdura — e 
aí está bem definido o RIO DO PRÍNCIPE ! Ele ofereceu já, por duas vezes, o seu dorso 
aos entusiasmos desportivos dos jovens remadores portugueses, E sentiu, então, sobre a 
placidez das suas águas, a luta nervosa de leais competidores. 


Na Federação Portuguesa 
do Remo reuniram-se, no úl- 
timo domingo, em Assembleia 
Geral Extraordinária, os repre- 
sentantes dos federados, com o 
fim de elegerem o Conselho 
Técnico para o biénio de1955-56. 
Presidiu o sr. Francisco Augusto 
Romeiras, Presidente da Assem- 
bleia Geral daquele organismo. 

Aprovada, por unanimidade, 
a acta da sessão anterior, pro- 
cedeu-se à eleição, resultando 
do escrutínio, por moioria- de 
votos, terem sido 
eleitos os ele- 
mentos incluidos na 
lista apresentada pela 
Comissão Dirigente, 
srs. Fernando Barbe- 
do, (Região Norte), 
Dr. Ernesto Tomé (Re- 
gião Centro-Norte) e 
António Jerónimo Faria ( Região 


Centro-Sul). 


Em seguida, para deliberar 
sobre a realização dos Cam- 
peonatos Nacionais do ano 
corrente, reuniram, em con- 
junto, os corpos directivos da 
Federação e os delegados 
presentes dos dez federados 
que se fizeram representar. 

O sr. Tenente-coronel Ricar- 
do Pereira Dias, Presidente da 
Comissão Dirigente da F. P. R, 
começou por expor os motivos 
que determinaram a convocató- 
ria dos representantes dos fede- 
rados para se pronunciarem 
sobre a realização dos Cam- 
peonatos Nacionais, prova em 
que devem — disse— empenhar- 
-se, com igual interesse, todos 
os concorrentes. As divergên- 
cias surgidas entre os diversos 
federados, sobretudo quanto ao 
local da realização dos referi- 
dos provas, determinaram a 


CICLISMO 


Disputou-se no domingo, a pri- 
meira das três provas do Cam- 
peonato Regional ida A.C N. em 
que esteve presente a represen- 
tação do Sangalhos, sem Alves 


Barbosa, que se encontra em 
França. 
Apesar da ausência do seu 


mais forte elemento, o Sangalhos 
teve no jóvem Simões Louro um 
bom substituto, de tal sorte que 
veio a triunfar nesta primeira jor- 
nada do campeonato. 


A classificação foi decidida 
num vigoroso «sprint» em que to- 
mou parte um numeroso lote de 
ciclistas. 

Simões Lauro percorreu os 
135 quilómetros da prova em 
4h. 29 m. e 30 s, à média horá- 
ria de 30,528 quilómetros. José 
Gaspar, também do Sangalhos, en- 
trou no pelotão do vencedor. 

Em amadores juniores, António 
dos Santos Baptista, também do 
clube bairradino, classificou-se em 
3.º lugar, com o mesmo tempo do 
vencedor. 


Comissão Dirigente a fazer par- 
ticipar na solução daquele pro- 
blema todos os interessados, 
para que se resolvesse, dentro 
do possível, de acordo com uma 
opinião mais genérica. 


O sr. Tenente-coronel Pe- 
reira Dias convidou depois a 
usar da palevra os presentes. 
que desejassem emitir o seu pa- 
recer sobre o «momentoso as- 
sunto. 


O Delegado do Clube Nóu- 


DESP 


de igualdade para todos os 
concorrentes. 

Como Viana desistisse da sua 
candidatura à organização, este 
ano, dos Campeonatos Nacio- 
nais, ficou a questão circunscrita 
aos outros dois candidatos — 
Aveiro e Figueira. 

Depois de várias considera- 
ções dos srs. Saúl Pires, Lauro 
Amorim, Madeira Correia e Dr. 
José Bento, o sr. Tenente-coro- 
nel Pereira Dias disse que a 
Comissão Dirigente homologa- 
ria, como decisão sua, o que 
resultasse da votação dos Dele- 
gados-—votação a que logo se 
procedeu, lendo-se pronunciado 
a maioria pela Figueira da Foz 
para a realização, nesta época, 
dos Nacionais, que se efectua- 
rão nos dias 16 e 17 de Julho. 


O sr. Presidente da F. P. R. 
informou que tendo lugar, em 
Junho, as Festas da Cidade de 
Lisboa, pensou a Comissão Di- 
rigente em realizar na Copital, 
no fim daquele mês, um crite- 
rium entre equipas de «Yolles « 

francesas, espanholas 


R 6 


e portuguesas, com o 
patrocínio, que funda- 


mentadamente se es- 
pero, do Município 
lisboeta. 


Ficou então assen- 


tico de Viana propôs que, de 
futuro, se estabelecesse um 
« roulement » quanto aos locais 
em que os provas máximas do 
Remo nacional houvessem de 
realizar-se, citando, paro o efei- 
to, Viana, Aveiro e Figueira; 
procurava-se, desse modo, inte- 
ressar nas competições várias 
zonas populacionais. O Dele- 
gado da Náutico dos Galitos 
disse que, não obstante o in- 
contestável valor do público 
desportivo, os provas destinadas 
a um apuramento sério de com- 
petidores devem realizar-se em 
pistas que ofereçam condições 


FUTERE 


te que, na hipótese 
de se vir a concre- 
tizar aquele projecto, seria 
sugerida às equipas visitantes 
a possibilidade de participarem 
em regatas “mautros pontos do 
nosso País, designadamente 
Aveiro e Figueira. 


Mereceria mais pormenori- 
zada notícia quanto se passou 
em Lisboa, na F. P. R., no últi- 
mo domingo. O relato que 
hoje damos — no resumo que 
nos impõe o reduzido espaço 
de que dispomos — será, toda- 
via, desenvolvido e devidamente 
comentado, se viermos a julgar 
oportuna e conveniente mais 
explícita referência. 


OoL 


0 S. GC. de Cucujães ganhou o Cam- 
peonato Promocionário de Aveiro 


1-1 
4-2 


Estarreja-Cucujães . . 
Cesarense-M. Cambra 


Terminou no domingo, com 
dois encontros decisivos para O 
primeiro e último lugares, o Cam- 
peonato Promocionário de Aveiro. 

O vencedor foi um dos que 
apontâmos como favorito no limiar 
da competição. 

O caso averiguou-se na derra- 
deira jornada, num despique entre 
os pretendentes ao título, Ao 
Cucujães bastava o empate, que 
teria de conseguir no campo do 
adversário. A tarefa, por isso, 
surgia eriçada de espinhos, mas 
não impossível, como se verificou, 
O Estarreja precisava de ganhar, 
para o que reunia condições, ainda 
com a vantagem de actuar no seu 
ambiente, 

Foi muis afortunado o grupo 
visitante, que sonbe dominar as 
dificuldades à custa de um espírito 
de luta sem tréguas, Os seus 
homens não conheciam a fadiga, 
tal o dispêndio de energias que 
parecia brotar de manancial ines- 
gotável, Sempre em movimento, 
sempre de olhos pastos na bola, 
os ropazes de Couto de Cucujães 
deram um magnífico exemplo de 
brio e de dedicação pela sua colec- 


tividade. Quem assim se bateu, 
não merecia sair desfeiteado da 
contenda. 

O Estarreja fraquejou exacta- 
mente nos pontos fortes do anta- 
gonista, afinal aqueles que mais 
pesavam no desfecho deste movi- 
mentado pleito, porque, tecnica- 
mente, as equipas equivaliam-se. 
Alguns dos seus elementos acaba- 
ram cedo demais para a luta, en- 
quanto outros se mostraram inde- 
cisos, quase apáticos. Foi no 
sector avançado que os efeitos se 
tornaram mais perniciosos, Com 
Vidal exausto e com interiores 
apáticos e sem compenetração do 
papel que lhes competia, não era 
possível desbaratar as hostes 
adversárias, 

A velocidade com que os visi- 
tantes agiram, traiu os locais. 

A defesa comportou-se airosa- 
mente, embora possam assacar-se 
culpas a Edgar no golo consen- 
tido, que teria evitado se não se 
pregasse à balisa, 

Após o empate, o Estarreja 
impertigou-se e obrigou a turma 
visitante a defender-se com gana, 
mas às esforços ruíram, por pre- 
cipitados e mal conjugados. 

O jogo decorreu com correc- 


Continua na pág. 9 


e amar a vida, 


(Da Mensagem do Presidente da República Francesa 
aos campistas de todo o mundo reunidos em Fontaine- 


bleau), 


DOUTRINA 


mínimo, 


BASQUETEBOL 


CAMPISMO 


Saudação 


[...| Para amar Sinceramente a Paz, é preciso respeitar 
O Campismo é uma escola de vida que 
se oferece livremente; ele ajuda a compreender melhor 
a Natureza e a compreender melhor o Homem. 


praticante do campismo, como, aliás, o de qualquer mo- 
dalidade desportiva, deve sempre ser identificado 
com um documento que comprove a sua idoneidade 
moral e aptidão técnica para a prática da respectiva 
modalidade — no presenie caso, a Carta Campista. 

E' outorgada pela Federação Portuguesa de Campismo, a 
requisição de qualquer colectividade filiada, que se torna res- 
ponsável perante aquele organismo pela conduta do iniciado. 

Sômente a sua posse, ao identificar qualquer indivíduo 
como praticante do campismo, obriga-o a um constante espí- 
rito de disciplina, ao respeito pelas regras morais por todos 
voluntâriamente aceites, comportando-se de modo que possa 
constituir salutar exemplo de nobreza e carácter. 

A carta campista confere ao seu titular as seguintes facul- 
dades: — Acampar nos terrenos de propriedade pública ou 
particular cuja utilização esteja autorizada às organizações 
campistas, nos locais para esse fim designados, sob o com» 
promisso do respeito absoluto pelas disposições que os encar- 
regados pela vigilância desses terrenos entendam por acon- 
selhar ; — acampar nos terrenos primitivos da F. P. C. e utilizar 
as suas casas-abrigos ou os de qualquer colectividade sua 
filiada que faculte a sua utilização; — usufruir de todas as 
regalias e facilidades que superiormente sejam atribuidas. 


transportar todo os artigos que são necessários a uma maior 
comodidade, procurando conseguir um menor peso num volume 


TOS 


Secção dirigida por VIRGÍLIO VEIGA ===> 


A Carta Campista 


O transporte do mate- 
rial de campismo é uma 
das preocupações máxi- 
mas do praticante, por- 
que há necessidade de 
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Campeonato Nacional da 


Galitos, 53 — Anadia, 27 


A'rbitro; Adriano Pires, 


As equipas alinharam e mar- 
caram: 


Galitos — José Fino (14), Pi- 
menta, Varela (2), Jeremias (12), 
Nogueira, Bastos (3), Paula (2), 
Artur Fino (20) e Arroja. 

Anadia — Mourão, Sousa (3), 
Ribeiro (8), Nuno, Andrade (14), 
Matos, Silva, Barbosa, Carlos e 
Lage, 

A nóvel equipa do Anadia, 
apresentou-se pela primeira vez 
ao público aveirense deixando boa 
impressão. Quase todos os seus 
elementos exibem bom aspecto 
físico e já com conhecimentos ra- 
zoáveis da difícil modalidade que 
é o basquetebol, 

De todas as equipas novas que 
apareceram a disputar o campeo- 
nato regional, o grupo bairradino 
é o que denota mais progressos, 
seguido de perto pelo Iliabum, 


ANO PRIMEIRO — N.º 32 


Avalto, 14 do Maio do 1955 


| Divisão 


Os seus jogadores ainda actuam 
com certa dureza, mas isso é 
comum a todos os iniciados, não 
havendo, portanto, que estranhar. 

Deste grupo, de certo modo já 
homogéneo, salientaram-se Ribei- 
ro e Andrade. 

A equipa aveirense não repetiu 
a boa is de oito dias antes, 
feita em Sangalhos. Com uma 
primeira parte apática, quase jo- 
gada a passo, melhorou muito na 
parte final do encontro, tendo nos 
últimos dez minutos emprimido ao 
seu jogo grande velocidade, des- 
consertando totalmente a equipa 
adversária, que até aí tinha dado 
réplica animosa, 

Bastos, o mais regular da equi- 
pa, e Artur Fino, a espaços, su- 
peraram os companheiros, 


MR. 


Outros resultados da mesma 
competição: Ancas-Aguada de 
Ras 53-39; Estarreja-Sangalhos 

4- 65. 


AVENÇA 


O VERDADEIRO HOMEM DE DESPORTO DEVE 
SER IGUAL TANTO NA EUFORIA DA VITÓRIA, 
como NO DESESPERO DA ADVERSIDADE. 


Ex Sr. º 
João Sarabando 


1-820 


“AVEIRO 


